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1. O MovÍnento Estudantlf en Portl€êl têm uma longa € pleciosa hL§tórla de lutê.

Allado da clêsse oper;ri.a, parte lntcgrante do movimen+,o popular, â lutê e6'
tudantLl a1êsempêrüou um papel de grarldc relêvo nos combates drti-fasclstas, antl-

/ -lmperlêItstas\ € arti-câpitallstas do nosso povo.
I o^* - ,*,;nt^rt", It 

O MES orgulha-se de s€r portador dâ grarale oombatlvldade das JoIrIa-
das de 62 u 65,-Ç a".i,*, t,,^

O I{ES orgu-lha-sê dê ter vlsto os seus m1lítantês à oúeça da cfi.se
estudantll de Colmbra-óg e dos a.nos segulntês en Lisboa; lutas de BraÍtde ênvêrgâ-
dura poIítioa, qu€ subverterafl radioâ.lmente as êscolas lotrotluzindo nela§ a luta
opu.ái" " a leüra colonla.I; Iutas qu€ abâLara& profundarnente a unldade po1ítlca
ê ldeoIóglca dâ burguê61a, ultrapassando deelnitivamente a illrecção revisionista
e ênglossando a correntc aevolucionária.

O MEs oraulha-sê ale, êo longo destes íltlmos quatxo a.Iros ter assu-
mldo a dlrêoçào da orga,rllzação e luta dos estudahtes, contra.o fasoismo e ê gu€!'ra

co1or)1a1 nrna íase, pelo aprofiDdsm€nto d.as conqulstas democraticâs e revôluclona-
rtas pós- 25 de Abril e flna].mentê, na RÊsistênc1ê Popular à RrccIIf&sÂO CÂ?IIALÍS-
tA tlas eôcoLas, conduzida pelo lEnls#rlo CaÍd.1a.

2. Estês útrmos 4 anos forúr preclsa.ncntc anos em quê lg*.ffi. o;urr-r* da Hlstá-
rla do poeo porúuguês foran passaciaá. Anos breves êln que a esi?utura po1Íti -

ca, econo ica e soclal, e o papcl do movim€nto estudantll sofrcram proÍ\Ddas l?rutê-
çôes. Nessas muta4ôes bruscas ala luta de classes e no nmo hlstórloo do nosso .a1s
e na ausência dc ur PartÍdo Revolucionôlo tla Classc operárla capaz il€ diríc1r úom
êxlto o proccsso revolucionário, uá"ius ,"rus as forçês revolucionâhs sofrcram
forterdent€ os eribat€s ala contra-rêvoIuçâo, soçobrarâm à 1nfluência do rêvisionÍs-
mo evputr'as, §e coLooaram tanbém destaôad.arnente na vaiguaxda pol"íttca. Ta1 aconte.-
ceu no 25 de Novembro € nas eleiçôcs das autarqula.s, mas sucedeu lgua.tmente no
Doou@nto{ula Povo/@'A, nos SlrV, nâ EUR, no Documento COPCON, na f Assenbl-e1ê
Popular local.(Pont1*E) e em Beral rse bem que limitâdarnente , iras fábricas sob
Controle operarlo, em lmportantcs zonas da Rcforma Ag{irla, na luta dos Bairros
Pobrês e Degratlaalos ê no Movêtiento Estudêltt] ap"ofunalando a gestão democrát1ca.

,. A esta traJectórta sucetle-se,oetra mals alura agás o golpe reaccionário de 25
de Novê-mbro, 0 moEEato hlstorioo que vivemos e,dl.ficll para ura alternatlva

revolrrclorúcta, É uma fase ile granalê áfensi.va cconómica u pofÍticu do Ê-T.anale capl-
tal e, êm particulêr do imperlallsmo êm que o rnovlmento poprúax enseia alnda as
fomas ale Reststêic1a ?opuLar Activa.

As forças progrêssistas e revoluclonárlas, e em particular o MES,
que el'guêratn das olnzas do fâsclsmo uma escofa nova, vlrada pârâ a vidâ" e a luta
do nosso povo, gênharan uaa responsâbllidade que th€s lnpô€ a dêfi.n1çáo de una
1irüa tactloa cIêra para esta nova realidade, nu$ momento em que todo-q c.s reac-
olonártos têm os ofhos postos na dcst?u1ção dessas conqulsl.a.s c erl ga]üar para si
a enonne força da nossa Juventude ! Ta1 o êxigem as centcúas de coÍibatêntes que er-
gueran a gestáo democratica, o saneanÉnto alos fa.scistas, € os novos co&eudos e
metodos de ensino; tal o êxig€m lgualrentê os mllhares e milhar€s de es tudantês
que oonnnosco lutaran, e futain contra as medidas reacclona-rlas de Cardia. Disso
depende a rna,nutenção da tleinocracla nas escola"s. Disso dependc. tarabim o próprio
futur.o do IIE e do MA como lmportant€ força alo carnpo popular,
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Â - cctÍo"NAscD" A EscoLA cA?rrÁlÍsrA

1. O tt'abal.hador não emprega no &to d.e produção apcoas a sua força ísica. EIe
apllcê co!üeclmentos que danorarar! certo têmpo a adqulrlr. A reproaluçao da

forca de trâbalho tem, poÍs, de lncluír a transmlssão dos coíheoithcntos e técnI-
;;;';"; . q.rJiric*.'lvã" períodos htstáricos êm que -o proceoso técnico ila produ-
ção ãra ruáuentar, essa tra.nsmÍssão era felta no próp4lo proccsso ale produção:
ó 

"rtesão 
ensinava êo parendlz os "segretlost' do seu ofíclo. Ma§, confo!'lme foi cres-

cendo ê oomplgxidade das oDeraQões produtÍvas, dos equipdhentos empregues, eta.
tomou-s€ lmpossíveI peta àtvlsão do tra.balho j.mposta, que êssa trarsml6§ão ao sa-
b€r se ftzess€ Eo locaf de produçào.

2. Asslo nâsceu a esoôla corÍo ela á hoje ententlltla: como lnst1tut9ão colocada
fora alo processo produtlvo, esp€ciallzada na nlssáo de preparaa Joven§ pêra

alesehpeaharcl4 no f\lüúo, o lugaa na produção soc1al, Produto, poisrda soolêdade
buraguesa, cla acomparüou seirpre o seu des€nvolrÀEnto cotD êssa f,lmgâo e§peclfLcê:
assêgurarl a reprodrçâo da força de trâballÉ ta1 como fol sendo cxlElda, ern cada
nomento, pelo pat?onato, de forma a dcsenvoLver o processo de exploração capltê-
1Lsta.

É esta a razão po?tuc se vêam os aparelhos escolares separatem-se,
anpllaraem-§e, adqqll'lrêm ula espécie de autononÍa e tornarern-se urna fomLdavêL
mríqufna à nedlala que o Modo ale Produçâo CapÍtalista se tolÍ)ê donlnaÍIte e que cr€6-
cêm â.s exigêoclas do desenvolvlmento das forças produtivas,

B . A I'DEIA'' 
QUE A BT,RG,ESIA Dí DA ESCOI,A CAPIIAI,TSTA

). Todo est€ processo ale cresclnêntô dos aparelhos escolâles é si.stemáttoenente
/ mascaradol pela laeologla burguesa,
I atabaviÀa^ '

. - | Po" ún lado el€ é apresêntaalo sob tln lrlsto ale huma&Itêr1sÍto ê pi'o-
\ o .* *ianesslsmo. sob ura esoécie dc t'conãutsta noou.ler'r. ora isso é íIusórlo e falso.
l1*u t1''-{ que determtna vcrdaàelranente u""u .*p.n"ão não á a boa vonta.dc aia olassê tloml-
Y):1't"-'t" nurt", ,ur sÍIn as exlgênclas inirinsecas da produgão: á preclso que ul certo t'sa-

'*ry"'l ber-fazerrr seJa dl fundldo ale r.m modo nrassivo ê nãõ seJa reaewa tle una p€quêna
. \ minorla;-sc o continuassc a ser, o â:lêrgamento, a base cada vez r,lais vasta, ala

rêproduçao &largada do capital, tonlar-se-ia impossÍv€I.

Por. outio, toala a 1(leo1ogj.a ala escola é tendentê a apresentá-la cu-
mo rnn longo canl.rüo â percorr€r dcsde a trinfantiô" à Universidade, em que apêsêr
dâ dlversldâde dos seus orgãos, tocas âs peças €stEriar .llgadgs pera lnn único fim
- a trElRIvÍAn]nA, O sABm, A CULTURA. Esta lnterpretação, é tánbem e1a, falsa e mls-
tlftcêdora.

C . Â§ VBDADEINAS TIJNCõES DA ESCOLA CÀPITAI,ISTA

5. Xe-Fêatidade a esoola á composta por vríios apsrçllqq9§!!f*§--g9jfo-g4-Ilm

a) o apar€x.ho prloárlo (recenteÍhente alal.gado ao ctclo preparatórlo)
- destlna-se a preparê" a força dê trabalho opet:a,rla pouco ou Eodianentê quâ_p

AD
lliloêdÀ:



,^*"_/-,.^''!- ' b) O apar€Iào técnlco: dcstina-se à formacão dos
flc ados (êspêclali;ffi s rciã-@Tãr#ios suooopttveJ.o áe vlrem

operâ1os qua1l. -
a preencher cer-

tas funçô€s de enquadramento médlo;

c) O ape.relho secuqdé.:.lo: tem como função forraar a pequenê burgue-
slâ dos,serrrLços aiãTfr-ããiã-ã ,:ill: -':T -..,.':o {csempenhar? as furçôc; áe cnquadra-
hento medio:

d) O aparelho supêrlg| é testi.nado a forrnar ê rêproduzir os quadlos
supellor€s da economla e do êstado caiitallsta.

O prápr'lo apar€lho superior se subdlvlde bonsoante o tlpo de neces-
sldades cspcciflcas üa burguesj a

- no c.!-npo da tecEologla (êngerü€1ros, qulmlcos, fisioos, matemátl-
cos);

soclólogos);

. - no carnpo oa manutLnç ào a. fff"á" a" trabalho (méclicos, famaceu-
tlcos, b1ologôs);

- no canpo da racionâ]1zaçâo e gestão eoonómica e flnanoelr'a,

., Esta é pois a primeÍra Ãrarde função da escola capitallsta - 61Ài
e uDa labrlca" qu€ produz uma mercadorla de alto valor para a classe dominante:
a forea de trabalho diferêntemente ouaflflcada!

6. A segunda Brande f\rnçâo, lnseparável da primelra, é a sua Itrnção ldeoIóglca.

- no oarnpo da,s ieleçôcs de tra.balho (servlQo socla.l, pslcíl-o8os,

A escola pê1os seus vári.os esoalões, elabora e di.\'uLga ideias e
prlnc lploslrmorais r', de "consclência civica'r que não passam de regras de l€s-
peito eo relação à alvtsâo soc1al € técnica capltallsta, em relação à aonúnação
de classe dos patrões.

Asaim:
a) No aparel.'l.o prln!íio - a cabeça dos Jov€ns á reol.reada (com mals

autorltarl$no, com-ããIíp:rt@!ã-fi-t.= s:rvttismo pn-i. oo, o 'rmestrerr, o ,su-
perlorri,e obcdiênc1a aos que "sabenr maisrr, qualldacie; tâo ,,útêistr pâra v1r â ser
um operárlo resignado a uma máquirra. <1e exploração que o eonsone € o faz eonsurnl,,

b) Nos apaerlhos tóciicos e seounqáIios - ênsna-s€ a acrêalltar na
poss1bllldêde do dffi a scoieciaale, escondendo
o constarlte aunrento do§ lucros Cos patr'ôes que moalernizan as suas úr1cês, des-
pedlndo ope::âLos ê êunentanto a explonação 

-alos 
que flcân a tra.balha!.

c) No aparetlg sups4E - cria-se e sepalha-se a crênga ale que é
ôatursl e inevttávãÍ'ã-ãIiããrfr-iããInanter a rrgeulr4âo capitalista cta socieda-
dê e Justlflque "democrát icanrent< " o lucro.

7. Resultado dcstas funções a escolo i não sá o prlncipal lqgar
a dlvlsão trabâ ho intel.ctua.t/trabalho manual, mas tambéÃ o

aonde sê reproduz as hi€rarquias soclais:
- os que não vâo à escola

- os quc fíoaE pela prtmárta ou o oiclo
- os que vÃo à escola técr,ica
- os quê vão ao ]1cê!r

- os que vão à Unlverstc,âcle

- os bacharé1s

- os doutores.

onde se ?eproduz
lugar prlnclpal.

;ft



8. ?or tudo
Elna.nte

D - uvl REs(MoI A EScoLA É o APARE,Eo DEoL&ICO E ESIADO ]ICÚÍIINAI.IIE

lsto a Esco1a como sendo o arelho Ídeo1 oo dê Estado do-
dos an

por sema.na, nflltas ho?âs

- através alela se pcrFetua a dlvlsão e hLe!êrquLzâ4ão do trabêlho
capitalistas;

- por ela se dlfrmdê, na consclêncla do homem, as convlogões ala bür-
guêsia.

9, Mas são êxâDtamente estas caract€rlsitlcas dê êscola que a toÍÍIa$ vulnerável
à ÍdeoLogle e posiçôes dâ clêssc operária e seus altados. De faato a domtnôção

dê_ot aSse 1os êparelhos ideológicos faz-sê seôt1! pxlncipalnêntê pcla ldeologta e
não pela força! Sé que o capttal € o lrbperlali§Ino artêvessam talvez a suê mals
Srave orL6e ldeologlca de sempre, o quc pennite o conquístar de largos espâ4os dê
lntervenção pio8resslEts, no seio .la próprla escola, por pê!-te das forças revo-
lucloruíla.s, oolooando, asslm, poalêrosos. entraves àrs suas f\rnçôês burguesas,
transfoEíando.aa, mesmo, em ba.luartcs da idêologia democrátioa e êntl-ôapitausta!

A crlse krrtl.taoLonal que a escol-a artavessa eln totló o mmalo oapi-
tallsta, e a forçê ala§ lutas estualârtis aí estão para o demonstrarl

folÍragáo alo Jovêm - seis
o jovêma

por dla, a

";u" + .Li",.ti,n ,!a ayazlL*í' ^tu^,r).*\ v\À{^..

e+<.1^n y",l.*r*^ er.^n^,^ (r^,-.-"-Á

Áorrr ut^r. rr! hl^À Í :
I

o o+rra-.))^^ \x;Aro

(tr
aD

- os anos de
esoola domina
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l. Em c6da &Dento ê ân cáda locâ1,

te6 ilê sê defitli! ã luz do obiectivo
a luta do proletatíadoj pala ser vltg-
final - o COI.0IISIm-elorele.tetárr.o!ê

de rê! guiada.

Sõ eabeEdo poÍque sê luta É possível dêfioi! c@o se 1utá.

2.4 ,ociedÁdê Cqürnieta caracteriza-aê pela inelietêmia das cLrsêa, a. co§
sêqueotaúêntê do Estado, AtrglrêB dre longo processo de transição - a Coaatrução do
aocialiau : gü: fê iniciê gqu 9 rglida do poder polÍtico peio ptoletariadá, ee

vão crialdo as coudiçôes parâ, pela ptiheira vez na hist6ría da hre,rnidáde, o dê!6-
pareci[êrlto ila optessão e de exploração.

3.PELÀ ExTtNçÃo Dr{ Escotra

Na 6ociedadê coEnnigtá, â Escoln, côi!) . ôl1ten(tcütos hoje - aparelho coloc6do fof!
dà ptoceseo lroautivo, forotador ilas hietarquias, dos dife!eítes papêis eociaia e
dê idêologl4 dominêÍtê - tetí des,.; rr.ec i,3r.

Dulante o proceseo Ce trnr,:';ão , ': " se-ã apâgado a dívisão câpitêlista
êlrtÍe ttabalho iDteleetual e rrabâiiio rd!:.ta.l, â educação foi-se llgando progteoei-
voêote ã prãtica- à fãbrica, ao cmpo, ã rua , uúâ profunda REvoLUçÀo cULfUi{A:
lfàÍafoll!üu os velhos e novos hábitos burgueses, a capacidade de criação . de ioa-
giaação e dê trâba1ho coiàectivo ileixou de eet p4fuoiaa para eer elevaila a ro estã-
dlo quélitátivaoeate difêreEte, a ESCOLÀ DBIXOU DB IAZER SENIIDO,

4.prlÀ AQursrçÂo pERlíANEIÍrE Do SÀBER:

A educeçãô, na ôociedâde eooralsta, serã poie profundaoentê ligada. ã prãtica e ã
con3ttução dum hoáeo ile tipo oovo. Deixaião de erietir "escolas ptüãrias" pata
eristlrêa sim, locais onde Ee progruIs .ol."tium"t. a vidá da ctiança. (rapdq

.Deixario de exietir !'uaiveteidâales" pêrâ a aprêodizágs! se f acer 6ãtivi-
dlde ptãtica.

Dei.:iarã dê exisair, qusn ê6tuda e não trabalha e quêrü trabalha e Íão estu-
dâ ?âÍâ todo6 trabalhar@ e estudareD aq úesúô tenpo. A tãcnicae e o I'sêber" terão,
aaait, dêixrdo dê se! e6trânha6 êo tralr..rlio.

O ttâbahlo ôeixará poir, de 6êÍ uús alienação e uma eecravidão, pata aet
o Prlacipal ueio de fornagão e de realização do hoürera novo.

(ts
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5.o socialisllxl significê r$â ôoci.eilade onde os ttàtêlhadoies, rob a tlirecção
dâ clâssê operária, Jetendo o poder politico, e posse do6 meioe de produção e o con-
trole d€s apsrelhos ideol6gicoe organizam a çrodução para a satis{ação dâa necês-

sidâdes e úo gara o lucto, porúo fio ã eecravatuta do tralralüo êssalâliádo , €, pê

1á êxtinção progressiva do Estado, se vai caoinhando para uuê sociêdádê aeú clêsse3,
-.^t-Àrr.:rio

6.Da velha sociedâde capital.ista ear decornposição é pre"ieo fazer naacer og

€rrbriãês dêsÊê novo moA,) de vids sociâ1istâ, o que ifipl.icê ultâ ÍotuÍá cottplecta coE

as velhss estrfiás e concepções q,,. se nantêu coo uoa intensidade ê teüacidadê in-
ctiveis, nesu: depois de ilestruidás as b;i,;ês rn-i.ct i-;. ,1., ,,rpJti"ro. Cou efêito, a
l,ur grcsia âc dominar econõmicamente â sociealâtlê cali!áIista, inpõe oo nivel ila su-
pêr-estau!:urs os necanigoo reprodutoreg da sua doninação. por ieso o coEbâtê pela
l ib ertação d.rs rr3bâ t haito! es é un duplo combare gu3:!Slílgl:-!g!:I-g!gg!!i.llgg-
ie : ê preeiso destruir a doniaação econõnjca êÍeÍcida pê1o capitalísúó e tádlbà
dioql;i§gr.o coqteúdo e atã os necanisnos que a burguesia criou para êraercêr â tute-
râ ' r sobtê

r.Íl aqui qr.r. r. t",_r,',r,:t',rniri.s apresentso t:rna rocura eseeacial con o rovi-
siônismo. A sociadaitê socialista não ê apenae umâ sôcíêdade a",naior iqualll-.--1.-.
na <lit.:'- ibuição dos ben6 oateliais. Á socieiedê socialistâ oão -e apenaa uoá sociê-
dãde que varia quantitêtivár4ente dê sociêdáde cãDita1ist6,

E neceeaáiôo que a socíealsilê sociâ1i6ta sêja ueá alteroatí,/a nova 6 todcJ
os nir,eis. o socialisúlô ê , pois, sobretuilo, ,rl rrovo rnodelo ale socieilade qr quê r
lilcrtaç;ô i-ras ú,r6saB êstá r,o fêcto de selern êlâs a gêrireú colectlvaEentê o sê.ir

destino c e viveren rrm oovo ruoilo ile vidê e-n que se vão elimifnao tôdâs as opre6sõ.i3,
A libettaçáo é asain uoa libertaçÃo face ã Coiainação econõmica , mas tdüéo

1':ice Â todas as fornas de dorainação ideológica.

8,h 1uta cootra eaôâs fôtuas de dominação ideolôgica rerá Levado â cebo a-
tràvár. de urla profunda Revolução cultural q\re p-l' 

acção critica e cria-
dota íla6 üa6§as trabalhãdolasr irá desttuiado todos os aparelhca 1dêo16Bico6 bur-
gües.s cotrstuuirdo, â paÍtir dos seus residuos, um novo sDarelho ideol6gico , ios.
Êruüento de luüa contra as concepções burguesâs ( hierêrquíá, divisão têcnlca do

t!4b31ho.,,) !@inisceÍrtes dãs vê1has clâsses alo$itrántês oü reproduzid6s pôt nôrrss

clasees uascidas coo o pr6prio plioces6o de transição (burgue8iá de Estado...).



S.não chege "abrit " a Escola às classes 'rosiâ ilesfalorecidas" t úsntêirdo o6

raeeoos nétodos, os lEeslnos cÔntcl)dê. ,!I-9!@'
itla tetã ale ecÍret tlansforoaçiies r'Ú iLo uais profufldag en vistâ âos objecÍi-

. uos definidôe at!ás * a s-,'- pr6prt-a lestrtição' De Í8ctot sell se ir de6truiüdc a

:divisão entÍê trabslir, m&iual e inttlectr::l, !1nlr:e cirmPr' e 'jiCadÉ, entre e§pecía-

ili"t"" do produção cultural e ( or'5vr-^! d"'le'issivcF de culturs,o 'ociali§íb úo Pâs-

sará de usa vaga efirmaçâo dcr vontadê.

A toDtúÍa revolucionária çqi! !-slas corlradicões essenciêis dí sociodade capi-

!álista irnplicar obvianente' a ropLúrt com as insrlllqiqões que as reprodszêe' ueste

cs§o, á ESCoLÀ '

\;-.. lll.Para este objectivô fií41 quê , cÔmo viloos só §etá Plenülente ati!8ido

^r\N/L "o"i"auaê 
comrsistÉr, it-re-à eaminbando atlêeãs de Ún lento ê eildé cootradi-

' 
.s tótio proeerso ile tranefornaçàn,

1b 
- 

Dúrante !s largo periodo a útilizêção ilos técnicos e do "sal'er" buÍguês tê-

rá de aer úantido, êúida quê sob o coltro1e dos orgãos de PodeÍ Populêr ' ão govet-

no revolucioúrio e dâ vánguârd4 de c1â6te'

ê O êlevaito grâü de deseovolvimento das fÔr:ç6§ pÍodutiva6 oo eisteÀa capita-

lí6ts, ptoduz iu üna gÍaÍüe ccfiplêxi'lêde, ttão s6 nn esque'a de divisão enttê qra-

bslho úâouâ1 e intelectual' t1as ta&bã4 no sisteüu de 'livisão do trabal'lo intelectÚal'

cosr uúê pê!'ielizaç.: I sofisticada do saber" e cDir Elande de§êovolvimentÔ do8 g!áü6

de esPecialização- ota, e Revolução §L'ciali6Lâ ã "'o avanço rlo pÍÔcet§o hist6rl';

e não uro retroeesso, pcrtanto trão poig aegcr {-stes d'l'rs, oras sim úPetã-Ios' qüao_

titstivâtrêote e qualitâtivamefitê. E con0o i óbrio, essa supr]tação ã ral proeeaao lon-

8o e nâo uIB salto no vázio.

lt.Ae forrnas ccncretês que este priDêes§o irá assumir' áepeDd4 ditecta!|ellte

alâ3 eaÍâcteristicae da fornação social ê do proce§so revolucioEãrio á câuaai

-Em ÉÍinêiro luqs!. ile Í'16!T ia lut{ ile c11o§c5: uo Úêqe!!o dê:'rasiiãão

-Do ile§envol'riaênto das forças plodutivás

-e!§€-gggg§g- subj acêBte ao bloco tevolucioaãrio
_lonsciêrcia ae c1as6e.. '

,z.FD,r À Drvr§{o rR^BArno MÀNTIAL/TRÀBÀLIio rELEcnÀr
Dê quâlquet foüra hã graodês ttoítos de 1utÂ que deveú orientár a politica revolucio-
'nãria face âos áparelhos escôlarês.

dt i,
IiÉsa Dolítica Dâsaa De] o orincÍoio essencial fiÍ'l ã divisãô entrê tÍn-

bê1ho úanuâ1 ê trâbah1o iatelect,]a1.
Esse objectivô vai sendo alcançado, oestâ fâse dê transição, áttavés dê duê8

glâlralêE ?alav!ás de ordeoi

.CoÍrtrole popü1ar sobre ôs ,rpa!ê1hJ€ escolaresl

.Ligaçi* ao esrudo ã práricai



l!.counolt Pofuu,À soBRE 1s ,irF,iksr,Íloii gscriL4.hli

(r giupo estudantil é o grupo sectrndãrio incap,r;' 1-.51 si só, de forttrulêr ülna a1t. íâ-
tiva globâl à socied56g capita! isrs. DaÍ que não lôdên sei elts ( e naie oB profes-
<or€B) qur.n , na fa6e rle transigiro, rlei{.rÍrinr ô iroccsso rle tr:aooiormação do6 apare-

.!hos êacolares. Impõe*-se a flecesrri.iarlc ,{rnpr.rio,a ilc conttole poFrler sobÍe êêsee

êÉare1ho6 , êntendeodo-§e aqíele eomo a for:ns mâis vãsta JrelÀ qua!. õ exercido o

donioi o tla c1âsse opeÍAria sob a dlrccçiir"' da ssa vangurrda de elasse.
0 coniiole popu1ar sobre os âparelhôs er.^r:o1areg, coÍlro uiâ pdrá a 6uâ transfor-

mação soclaLiata, ássestê furl,lameflt;lnentc nâ iotervençÂo ê,ltêriôr da6 fotças do

f,oIrER PôfllLAii ê do avãnço glôbsl do processo iêvô1uêionãrio, iotêwenção excêtiôr
que eõ fatá 6êntído 6e fôt articulada co* a hegeooaia na Bscolâ do6 êlcoentor le-
volucionátios, enguadrsdos aa politlea dô Partidô Revoluclooáilo dÂ clálsê ope!á!i.

lá.0 "ontrot. 
Poprrlê'r 6obre o ênsino A o supolte fundáeêntel para á slra traí6-

Éomação. Vãtioe nÍveia ae podleo ilecectar:
-Àquelê quê naace da lig,:eão 4us o'igãos dê PODER PoPüIÀR - cTs ,CUr,C,Àldeiê

::b1êlâ6 Bopülârêê- êxprêsao êIrtrê oütrost ná particiÍração dessee orgãoe na gee-

tão cos aporelho6 êscolares,
-lefinição dê prioridâdea, 4e n6todos dê âprendizagêú, de ligação ao ertêrior,

defiíição dae ãreas geográficas,te construção de novsg escolâs, Ligsdar 6gôrê i§
1ecêssiilâdê6 tlo povo trabatüador e não ais ã 1ógÍcê caPitalistá..'

- oue
-aquel e tãEce dâ liEáç;o ã eraxtftca$n .ENTilÁI. âo Governo Revolucíoú!')

, e vênguarila de clasge.

,5.!rte controle popalat sôbre ô6 aparclhos escolateg passa ta[b-eo pe1á

trtilizaqâo tevolucic.nãria pctas aq!:.j-:. dr,s--L:l!t'r;-31._$!91!
lrPtestação de rervi<àos", 1i:(6nCo a escô1a à corr nidâilê côlro úaiá uúa forod
de :-Dtêgtâr os esc,rdanls ,3 os lroÍessores nô pr:ocessô de trênsfomação ao-
( i.41,

-Cur sos p{rrâ er.ibalhâdorês

-Alfêbetizâç;or animação cu1tura1..,

,ó,Lrcaçf\o Do BSIt,Do À mÁTrcÀ

Eerâpeas! deatê cotltrolê poFrlêr ôobre oú aparêlhosrnáda gê i.ntrodasiase
,s süa dlúâÀica notaalrelea oanterlao pela certa às ilesnâ, fuÍrsõo3,

^ 
1ígação do êstudo à prática ã poi.e uo objêctivo futd@êBtal ile lutá sa

c qull o prloeiro -CONTROLE PO?ULAR- perderã bá6taíte do ,êu santido.
"Se atgu-eo agrêade lolrito oars não. ven ãe nasaaarounca verr ã prãtícartlea-

"i rar ccmpândio Eortô,urn Brãv6ilor': (saeoÍâ úachel).

a



Eeta l igação do e6tuíio à pr{tica fnr-se"à stravôs de aiver6oa !.êcalisú)st
_do pr6prio coat:ole Fopulâr 6obrê B ê6to1a 13 a pxeaençe Je orgàoc de Pc

der Populor scilizâÍrlo-se dêl;r

-da garticipação da juveü:§dê est,iiârriíl dÂri !âteÍ3.i da atêfesa da R€uolu_

çã( -Bxárcito pdpulax

-aa introdução dütr peDiodo obriflatório dê êpreÂdizág€fl úo ttabslho pÍodu-

tltp realltado no seio dás eoadiçães dê vidã e luta ds3 c1â§3ês eúploradasi

'ra tranafotmagão dos cooteüoe dae oatÉtiaa quÊ tenderãô a pêrdêÍ o graú

de abetracção actual patâ se liSstea ãs tealirladea ê êo§ ptobleoâ§ do noa

60 pO9O

_óa tÍansfon0ação doa oêtodos <le ensino 1ela lntrodução duo, oãtodo da a_

iál ise/lotervençio que áilv@ da iuveetlgação coocÍêta- utlliração ao "inquÉrito',]
er §rdo do mfo"r.. .

itf.l atteração da conpoalção socLal ila egcola ( pârticulr eúte do aosírc

oáio e ouperiot) ?elo vedadeiro di.eiro de todos à Ê6colêridade,por uo lado,
e < e perlodos dê spreodiz.B€ú qpê os tÍàbélbado!ê, da fãbrica ou do erspo farão

oa eecola,vão-oa traúsforoêodo pÍogreeslvaüeEte nle,6 !:sglgl!sgg!g!!g!g..Eg
!e serÁ trú cooúributo fuad@êrtal para ligar o estudo ã prãtica(e a grática ao

earudo).

lt.Por tudo istornestâ faoe de trnnaicão,a escolÂ 
'rão 

serã roa e6colâÍnarl

trr.r'rrúr,s êatarã profúnéaBêllte ligada ao êr)úh{rte aôatrd o9 rerÍduo!, alo Êisteaa c i

pil é.lista,r@á escolo ao sêrviço do podet dos tf,ilalhádorcí ê da reprodução dt id?
l.r ia proletâria ,

4l.rrâ{, duru.Àte a fa.ae de trarsição B .9r.1a irê-pêrdêndo o ,sr carícter alê

r-prteil!{) ideolãgico dê estôdo doDín!*!g, por t!! lado Eoáivâdo palaô áúá3

gri prias rranaforua$es interoao,por oúE!ê,pêls enorue criação e creací[cnto il4 or
gar.ização po?uLar ê todo6 or úívci.s,ãe organízações de êtrquadraDcnto da Juveítude,
oo esêrcíto nopulêi...r+!e,a por-rco e poucoruão chênândo a ai o carÉter d(úid5lote
nat fuaçõea educador..Ê da jüvêoéudê,ías fungões de reprodução da ideologi. prol6
-Z- i,t

Q."atl' {" ;&uL.ya
| -l"4an^<^+r
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o5'[?Mt'[',ntr
(DS [u(Dsss(DS «»n»«x:[n-u«»s

t«uq:t[qx»s «:enu[ n«uls
i\" C/\RACTERIZACAC SOCI/\L DO

GRUPC ESTUDNNTIL
l. Na base ilas dlverÂônclas de concepções dâs dlvêrsas forças aotuaÍrtes no MÂ

está, em par"te, a 
"rra 

.níise ctaqullo quê é o grupo e§tudantif '
A conoepção refomdsta que traaticlonaldente dêfêndia a UEC' rêto-

.iiaílâ por todos o§ Srupos 'rro-1" e, posterlorrneite pel-a Um'P, e uÍa conoapgâo que

LDelldsmos de "sÍnác;I1sta" . o.le5Ç."rrr" no seauintê:-õ-Aupo êstudântll oons-

;ii;i ;-g1-;. ;;;i;i -ú;.;ét;., 
coro lnteresseslPróprlos, cabe..ao i|^ ,derender

o.-into..i"o" dos estudaltãs" .i.áté"-ãÀ ,ru p.áii"" "stndioal", aÉãtrttca' "n
Assoclação é o teu Slndlcâtdt _ foi una palavra de ordem utitlza'lâ ate aos anos

7a,
A práttca velo a alemonstrar a comDletâ incorrecção deste tlpo de

-ná1iees dc uu folÍu oue o MA veio como r.nn to'lo, a alterâr oo!'ractc,íentê um dos

,jeus prlncfpíos - o da êpol lttcidade para o àápartlilarlsÍno. IntLrcssa de quâ'lquêr

fonna fazer',lna aaracterização breve i rlSorosa do,gr'upo social astadantil ê re-
tirar desdc lâ, alglnnas conclusoes para a nossâ pralrca.

O GRI'PO SCCTAL ES'IÚDAMITÍ- É uu cnupo urBrMAIqEnEE suvsÍwr aog cowrv-r«rg
ldos nllln âparêLho onde sê

,jispütãEpe rmalente êombate ideologico, por terem
e a c1riros modelos de sociedade, e prlnclpaúlrnente,
com todo lm oonírnto de opçôês de vLila pol' fazer -
lizêdo pel-as lutas soclais que o envolvem,

- lsto e, os es s po!
fácil acessà à htormagão,

pela ;,ia sltuação -de J9Y9q -
á rácitmente atraido e mo'-ri

As rupturas revolucioná'1as que a E\rlopa coriheceu, a Rêvo1llçâo

Cihnesa, as 1utâs de llberiação nacional, mostraram que -Lâ.rgas canlada§ do grupo
u.tua^nírl são susceptlvels áe fazerem parte do BL@ô ulsróntco REvclLUcroMRÍo '
Pnrticulamentê a "ràvo1ta't estuala.ntll àun t. út1,. década abalou to'lo o mundo

àaptiallsta vei.o pôr à provê a senslbl1lda.le e capaclda'le mobllIza'lora da Juven_

t'ade estudantil para a luta antl-fasoista, antl-câpital_istê e â'nti_lmpê!1a11sta'

). o omrpo socrar, ssruDAMú, É uM onupo swurDrhro, tsto é tem q. !:i:1."::T9Í-ffiledade oapitalista; € u$ gru-
po se[l autonomia hlstóf19q, desu8ado alo processo protlutlvo, incapaz dc oonstflriD

alternãTIva gktiral à socledade capita.llsta.

{tl

Isto não 1mp11ca que a luta estudântlt sêJa encarada' ooúo faz o

lCP/Iiff, como ,ru r""u r*"* de ttmão-de_oblatt alo novlmênto popular' Apesâr dâ,
:iua secundarLeadade, o ME € o MA têm conteúdos e§pêoLficos de ]üta quê thê âdvem

de serem os p"lnolpaÍs proàagonlsta§ de luta rulÍn aparelho 1'leo1ó8ico Í\údanentêl
pa:,a o capital - a escola,

O que impllca é: tlo ponto d.e vlsta da movlmentaçâo de massas - uEa

ôamrrcnte fieacã; à luia e obleoilvoe atrc oovlmento operár1o e popular; do ponto

àe vlsta da dirãcçào partldár"ra - a submlssão total dos obJêctlvos e â1iançês na

]uÍa estualantil aos obJecttvos mals gêrals aleflnltlos pê1o PÊrtÍ'lo pa?a uma dada

fase da futa de classes!



4. o omrpo sour, asruomnr, É ul]I cnupo ml1Boáeo, em que os seus elementos
apresenaan 

-versas 

orL ile classe. Sendo a esoola rm apar€1ho colocado
no oÀro" a. repnotluçào aas ielaçôes soclais oap,Ltallstas, a goilção potít:.oa
dos estud-antes acabà por ser deterrnlnada mais pefas caractij-ÍãEffiãão Spale-palerho
ffi ã os seus r'eflêxos na escola do q're

i;l-as oâ.racterístlcas próprias do grupc soclâ1,

como al1z1a Lenine -tté possíve1 encontrar ôo seio do Srupo estu-
dantll os lepresentantes das posi.çôes polítlcas de toda§ ês ola§sê§ e fracaões de

ô1âsse em lutall.
Nâo exlstem assim itlnteressês dos êstudantês't à 1ma€ero dos lnteres-

ses eoonóm:ioos da classe operárla, Exlstem problemas que, nuna tl.aala fase, conse-
guem oonrEregar Ia?gas camadas de €stualantes ffi-que, no fundo são âbertameate po-
llticos aito luta pefo Clominlo laleolo co dum ê1ho Ídeol-óÂlco tão
te ooDo a esoola,

ün slmples olhar para a reatldaalê torra lsto evltlentê: enquânto,
em torno tlc *u-r=rrriaro"çí .oàróorro., é possível unir totlos os operár1os de u:ra
dâds fôrtca ou sector, (lnfluenoiados pelas mêLs dlvresas oorrentcs ldeologicas )

quê"lquêr relvlndloaqão escô1âr, por mals reouaala, assuÍE imêdlatâmênte rnn carêc-
+,er eonflttual internarnente aos próprios €studantes, quase sempre olondo, a osqucF-

d,a, à direitâ, os revolucÍonáÍios aos refornlstas,
Daoui oEe também as Ali-EE nâo possan s€r coúslderaahs cstruturâs

sintlicais 
"p": 

{iiã.i, i* "i; ;"i."t*-ã" democráticas, portanto apartÍtlárlas, Ías
con funções abeltanente políticês c id€oIóglcas.

5. O OHJPO SOCIA], ESIIJDANIIL É UM CRUPO EffREIiIAME.IIE MóVEL E COM IJMÂ,IEAÇA MEMí.
RIA DE LIIIA! Isto é, ê sltuação ale estudante e uma aituaçao transltorla - nun-

ca sãiãGããTs dê oinoo ou sels anos no mesmo estabeleclnento dê €nsino, todos
os anos saelm e entram ÍrlLhares de novos ê veLhoa alunos,

A sua relaçâo coÍn a escola é tanrbán nrutto e§p€clfica - enquanto o.
operário aotua durante anos e anos o mesmo capataz, as nesmas tarfeas, a me§!!a fa-
b!1c4, o êstudante varia todos os anos ale cadelrâs, t!ê professore§, de salas,
de ooleEas e tei! aloda, entre cada êno lectlvo, lnn lniei'1.egno de J mêses.

Isto produz, alo ponto de vlsôâ alo ME e do MA'1seJa tuulto diflotl man-
ter uma contínuiêâate do trabalho de un ano para o outro ê que a memárla alas lutas
se pert.a úu1to fáclnnente; sucedendo-se a um aJlo de larga nobilização outro de dc-
sageregagão alo movLúento. Isto eldgc una oonstante e contírnra for]magão de quaalros

Jovens !

,tlCD
)t/ I



b.
(D

() (ü

l.A sociedade capitalista ô u6!a 6ocíe'lade de c!â§6's'? r'Ía sociedêdê 6 qÚe

o nooôÉ1iô dúma c1a!serâ burgueÊfa,§obre os mÉiog íle ?Íoduç:io the peÍlritê e*p''orar

ecoD6Dlcât[êote,ilooinar ídeológicanente 
' 
e opiitrlir lúliticê$êite a c1as6ê do6 ptodu

torêaro prolataríado.
- Pâra 1ê't ât á cêbo úEa 1stâ consequenEê pê1a itestruição de explotaçio'dooina

gão e op,:reasão capitâ1istâs,o prolêtar iádo 
'd 

i! igido Pelá eua vatFtrdê'teb dê deten

volvet ulul golltiea de alia!lç46 que thê Flrmite conátiruit uo tI%o liet6ricq(por

ele dlrlgldo) capaz ile §êt o ttctor fuíilal'entâl dê Rêvoluqão soêiãli§ta'

cabe rpoiÇ,aos co!Énistss !ÍrÊÉ ii, desenvol

vet tla tãctíca pêtê qluta êstudentil,.apet 'le e ;'nt{rBiar no coúbatê(úais vasto)

da clasae opetãria e clos seus êliealôâ pela Revoluião soeirrlista'

2.Â tatuteza e ê oliS@ das contrâatiçõês qr'ê/ I)3lticulâr]trente nas folltções

sociâir cspitâlistae avançtaerfazo rúv6r o Sruro estuttantil,ligcÊee êÊttêitáúsÍtte

ã cliee eetrututai. e conjuídural ilo si6tê,í4 caDitali§Lâ ê isrpet ial' itsá ã escala üio

dlal; erise quâ se pêflecte a vãríos níveis - político 
"econ"qníco 'icteol6gico 

e otal

ê qü4 interfeÍê Írá juvettud ê eÊtudaEtil,de üEa tripL& fofitlâ:

colrrRADÍçoBs ÍNrEÀNÀs Ào PRÓPRIo ÀPÊJtEÍ-Ito EscoLÀR

. íÍrcapâcid Bd e da trurgoêsia l evar à prâtica o seu prô1tio §odêlo dê recoií'eÍ

8ão cá?itÉlista dlárB esêo1âs.o "ensiao de írassa" iropõe um clesciaento s\rbltanêial

das diopesac de educação rula râpide- criaçãc <le iúÍ3êitt'r i:,ras' um âÚroento enôtEe

do oatêriê1 húDaÍlo que â suPcÍte e tiodo rffi tnojt:"tn aoYt'eqionaí de êoqÚadieetrto i-

deol6gico, que eIc não estã em condiçôrs ur' **ttl.i*tl.f :l;t:;
.iocapecialaalê eú úanter r.)dos ôJ; loito§ ae -' '-"-"-'-''" 

' 
o\lgclluÀaÁe "

cieoti.ficióade do eneino burguês, riuafldo êste refoÍcâ qtotidiaíânlenle o seu cá!!r-

ctêr ilê clagêê,Ituoa escôlâ cEdê vêz írnis depPndeÍlce rlos intetê36cê do§ 8Ísnde§

gtupoa rooopolistas.

ô

il1il( D\/ tl

N\( U(.

[üLr( ]l,llu( ii (]i,][itli](li([ [Dü[[

fiar«[«n(t( I ( xlq]r((rünsii«u
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,iscàracidàdc do sisiês:l d.iI t(iipúi.Iê â 'rrlPt-rar§a !" p;orr'oçi'" pr'1o ''car"udo"

qúe cría ooe estüdââtes (e ruas famÍii:rs).
coNI?ÀDrçõEs nEsuLrANTBs DA srruÀçÃo Drl l01'c't{

Deede há ouito que sê âs3iste ã criâê do idêo1ôEia tu"Bttesa que se :ref,.e'te

na lnêêpaêidâdê da classe doniaÂEtê caltal_ pâra oa Rêrrs ,Ddêlos de vids â grênoe

Eáiotia dâ jÍrvehtudê. É r.oa "criae de valorr:s" rxlá cri§e í{e dorninacão da irlgllglg
bur8ue6á que est-â ir'staúrada ê que sê caracteÍizá , ao aivel dc &aesa' nuna êoo8-

tatrte r@oltâ (uau-estar- na 6oiiedad<,) 6êtr10tê creacênter fâce a t'td ucd e1o de

con o gu61 úo oais se iderrtifici@.
COXT'LITÓS DE CI,ASSE ETIBf,IORES À ESCOLA

§oje, meis do que trunca, É ioposeivel
gScoh4cÍ 

oos êstutlântes que há outao

oodelq de víilÂ' outro6 Eodelos dê 6ociedâden que er! todo o oundo, lnilhâres e tnilha-

re6 de hohe!§ estão contrs io 8i8t6â de exploração, de opreeaão c doninação'

l.Às"ir ã aecesr-aío abrr'Í difereÍtiêr frênt€6 dê tuta qÚe abatquÉo todaô êatá'6

ptobleoátícaa ilo ÇoEbêtê êôttraltítil, a sisteoa cápitali.ts' co& forúâ de e$coítrár

eo cada aituação cooc"eta ("êgíme fâtcists, daoctâcir butSÚega, roptura revblueio_

nãria, ete.) áa DtóDogta§ ?oliticás orBanizstlvae cepstêo dê cotúuti!êú a ula êf,écti-

ve ligação da lEta estud.ltil ã t,uta dos trabêlhEdore§'

{Coo p.ogt"r. itê lútê quê abarlue eeeis iliferêttê8 ftentês dê cúbttê' te-

oôB i
.À lutê coattê o Sutotítêrí@do caPitallatâ e a cte§cêntê allitarizeção da ao-

clêôrde;
.A 1üt.á. côítra o .l§olüteíto dos estudÊítee relativsmente ãs uaaaag trabalhS-

ilorê6 ê ÍuEildêntalúeate .!x telação ã claase operáiúa;

.À luta no ínterior do ápsEê1hô eteoláÍ çelo controlê do 
'liócür§o 

politico-

-ideolãgico das clagsea doúinantês, ):eallrzindÔ-IhB os efeicos, ?e1a coÍrtrâ-posiçlirt

de r{úá idêô1o8ia anti-capital ista .

. > {N 5.Nrr" *r"nao en que o ioperialielíd e oe 6êua Í ep'e EentáÍrtet, Patá tDlntel@

À{.'l t 
"o" 

dooioaçâo e nào se regsentir€or dos a§s1o6 prôvocados pe1âl lutês dê libeÍta-
Í"^l 

ção Naiconat (vietDâD, cdbodjd, goçsúbique' ANSota, Güiqê-bi§eau, etc'), teforçan

$ a" forrae autotitátiae de <Iooinação aEravÉs dê una ecente trititarização dâ sociedâde'

.{,3tr"Or.-"" uú c.npo capez de dar rú .entido Dolitico oaie evançeilo a todas as energias

5 I ibêrtalás pelas novioentações ectudartie:
.cooÊr6 a difusão dos vêlole6 úilitali8taa hieratquicos;

.côntrê tú8 ínforoação oanig,láda ê úistificâdolai
,6o$tiê o ürqúadt3úe-nto tegreeaivo da jÚveltüdG(desd€ o e6ti'1o arqultet6nico

dáê escolaÊ êt6 ã9 oÍtsniz4çõê8 dê Juv€trtu'le êrládâ§ pelos covetno' CêPitá-

listes) i
.Conttâ o Íortslecideotô plogEôlsivô das i.Ístutuiçôe6 repreesivas (Írolíciae'

exército, etc. );
.€ootra a repreaúo fálnillári
.Contr6 a segregação / alienação eerual.

--=.----.'--I-I



6.úoa d,,* foÍoâs ala burÊueaia "paosifiear" oB eatualáBtet e iopedír o áerpo-

lêtar do trtà6 6 rantê-los sfo8tâatos daa prohleooíticao c.(tetíoÍê8 ã eccola rnooea-
d.oeDtê ilá lura dog trabalhadorea, ã aão permitir s irrtro<tugão deotar queetãee m
iatetior 666 escolra, coÍtra eeta situaSo âbro_se pretpectivao ã lutâ ôos ê6ürdaü-

te8 Poi uoá ligação efecf,iva ã luta dos trsbêtíaúores , tâl. c@o o dat apôrio ãs

lÍrtaa dos e{p1or6doe e ogtioidoe:
.Âtravãs dê introdução dêstas lutas no interi.rr da inatituição: pela inforúa-
gão, pela discueeão nâs cêdelras, peto âúúo t-ecnico i inforuação oper-cria

aut6rmoa, pêla Íeeolhir dÊ fuôilo6;

,Air,Ev66 do álôrgÂBenlo â outraa êamádas trâbálhadotas da íaf,ôrúaçã§ daquê1as

lusr6.

?. ü.l r luta aEtud.ütíL tõ â tuÀ póprlr auteldr - rro tlta"lon 
'!ts 

P'!ê'l'bÔs t8-

oolarês ú.Íoêletrt€B ooDdtgôeE para dê§ênvolver' r8r tt.llrllo o'P's ac ooúGt6r a 
''dro-

Loara d4d.!rtitê, gerthanttoíespaqoai qu€ §êJür o reaultâilo da§ dü!!rs dâ l'iêo]oÉ' rntl-

-aaDltr.LÍati:
- pê1. ostraposíção de ro'ioo oontcúdoe - r[. eoíIllc trti!':!'É1t*a tir

Itsüít'ta e da olênoti - to allsolÉso b,rrgUês que I a!4oLê tegrs8a'

- ,ala tEMrção pltnarent' d8 rêquda& d' luta dt olrsst" dsntlolll.(lo

nD .Í81Írô tdêa11str ê à16tÍrtê 
'l' 

ÍÍdô € dÚ lutÉ sooLl!'

--pelliternírsladâgub6166ãoa.csoolraosl.t6râd..ol([Íaçãoo.pj.t!-
ltstB ê da dd.naqiô t4êrlâ11a!"
plto nosb'4r qEq o 3ÍEtê,!r nia pocic roapoader àt úooÚrrl'drE dÔ prc-

rnogão 1re êIt êlla â ôt oooo eádÂ l.er trl'a êIG vat ltoruta o! tânf'

. oos alc quê n@êê§1tâ tlãÔ p']'r $rantidtd4 de tócntorr qÍro absorve' t'!

Pê14 subo:.srâo ae 6lsteúÂ'

Estl i uoa luta quotld:iâne, f6Íta e pàrtlr aa bs§c (aât turná8 c dôs c@so!) oapÀz

ae aí nsmo Lr ile§envo19€Ído a or'ganl"zação 'str,rldtúütl'

t.Estes ecapo, de luta não são separtdos úaê Àntê§ dêv6o aer sttieultdos ?stê
êê dêfi[ir uúÂ proposta de ínter.zen,ção rar& o 8ftPo ertudaotil capac, oão s6 de "

foüelttÀr a organização democrática .ios e6t{dairtes, colr§ sê prlocipaheatê dê

coüútltúlr uÍ álínhaúêlto prog;ecaivSa 1ulâ estudaílil i:oú 6 luts <lâ clasae opetãrla.'

ü ,rr v1 ,. i;>@

bí *1.,.y^ /^ y--l^a.

t5

lonl^urft
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A rgoLucÀo Do r'Í.r.

- r. l@"25 de Át:.rL!'

l. o. íltiEod onos do Íasci6'io (a partir dos Íina ds décádâ dê 60) rôsittê-

-ae ã toltatlva dê readâPisr a§ ê5eo1âF às Ír],Yãs nêcê6sidadês dê iletedlrol1,irêúto

qrllirlltt , sob a bátattd.la§ Epaule6 iF{lustl ies ê ilo''s bnncos (o cÂpitÍll fiàncêiro}'

ênquadrâda no Pltno ti'n integraçrão §& DrtoPs cap{talista'

2.8iupleoeote este ÍJlocr)Ê6o ile t eedaltação díB eêcolaâ' Pelll. IJârtlculfii-

drde do úü.llo $re a tur8ueBís visia, polo 6van{{) deí lutsa dê liberta&ão rloa po-

vor das €tr-colósias' lelo âscêtrso dD rooviieeíEotêivindicatii'ío au" #* trâbilha-

ilcÍâô g,rà,81rêsa§ e p,ê14 forçê quê o conhf-tê egtu,:laütil jâ írrprrseta' levou á quê

a recowaaão dê univer8iilsila sa úoattaÍ'rte inrepazãvel ilo ÍrrcceSto rle repreeeão

ruLa aberta, que catâctêritou essee ül':'{rnos 'a''os do regitre flLecieto cttpu_l lerÍodo

ate lírtfúlr rnÍlitarizaçiir i1!9 êjcols8, " fuoJt'."nu :r caiíactcrieaf o Drojeêto VeíÊê

§fuão coloo a &êforod Tecnocrãtica G Mi_Iii:aii'i::'Ír ôo gôsiÀô '

ÍI. Do r'25 de À}RTL,, ao ,'25 d,,, U3Íi,i{DRd'

3.Àúeifi r qüàido suÉ8e- o 25 de Lbríl 'l€ !-'74' eÍeontrovco-se 8a eecolaa mt-

!8 profurdê c;iee e uo u.8., sobretuílo nas universidaries' qura dê€en9ollJit lutaB

ioportéotcr r alê cooçeddos avrlll§_a'los corttra a reptessão' o fêBcisEo e â 8llelrT êo-

looid. ilo etrtânto' o proceseo irriciailo cc'n o 25 de llbr i1 @s$ot4 tãpiclaeêÂtê e6!ê§

coot<ridos,

, .,\rr. 4.o que oão iü$êde que §ão ee derenvolvâÚ lutâ9 que in96ar na prática con_

lf?l Sqor"t"" íoportaates (saneÍúento, geotão <lcoocrática,ttÃbsl tF eo EePot etc') quê

l--'ra" a1têr.oilo, ro fútilâtreutsl' as funçã<rs lla escola cspitalletâ' (o que oão teria

sido poseÍveL) têvoltrcion8reú uritos rlo$ gars oecanienos dê êÍrqudr'úoenio í{ieológl-

co' f.slrÍ torrruithu !odr"''re s"i!"i'+nr e.Á' a 1r'Ívd{ f'ouâr: üfrdo }€rí"tlti(â f, rr*

õi,r.i. viuoo'pec" d voe Ê rerÁ Dô "'i§( 
F'Yo

5.conquistê§ u"aoi *u fotan PoasÍveia ÍÂ úqlida en que o aaceoso DoliticÔ-

-otganirativo co §lovifloíto polrirlaÍ (tê ru|gáas sÍ'rotÚndou a crige Éle dnoinação tla

bút8úesiâ e úo tanto pela foÍça otq:!Ài'zfldâ ilo M'Íl' quc 6e üoBttou iaqapaFt du-

r|nte o pêrf,odo tle 25 ríe Àbri1 â 25 dê l{ov€rnbrolde dêfinir abjectivoE e fÔriot! de lÚE!

8lobaiô quê Pô§sitlilitás§etú e sua iorei'ração na luta ' ila c1â6'c operãr:La e doe

s€ú6 AlÍááos. ll f _ __- _-*iU

a»s t»il»fl(|'(lliii\'( l);r{ (rii(}



o ,&,ç, f.+a.l f@.24-). t ,t t ,re,,-|, - ütE , c-le
b.f-l &" J (-t a -t* çof - , .66tbk h-t,-l*.

6,$ituição qrq Een 6§ suss ÉêizeÉ obiectilá{ q qoe uão r€atllEâ spênris nô incÁ!

ci.alêdê d.oE r6eolucionírlo§ ou rla acgôo olorluniôtd e l5oicotírdor€ iLaste o§ 3aqÚe1ê

glupo, !!ed raDiÍa dê tú!o, porque o itrtênÉro FrDc,ê8so rêvoluci rrdirio que se closêiioo'-

vê,, :4grÍ&nl-g}:g!fJ:s-:sE9ll9!!cllE- 3*g- *$E§-!iyS-!E-9lt!§!3-ttj*t#*

l"É no pciodo de grúde dscÉnBo dlo ootÍiiPtrto f'opu1üt( IrÊi'/o\It '{»s}Vlsêãó-

derira o vÍscrtl.' nnifircacor dos cstL'dúotos , ioto é, a sus r€16ç;;() cotr s i-lrlSitui_

ção , fa,:e ãs difereattes eolicí.uçães e rêLa(Sêí queâtabelacen ú iüterir)r dê

Eêcd1d.

qgq6âB e§ tt*!-&rti 6_.L ÀS fleÊturê§
atê dlÍs[ts] o diferêote flro1§ção

- 
"tldl.,*r- 1:l. eíiidaB qEe nÂ6 {alltÍ rD

verro nãt, eBrãAntêrensádo 6 cridt
o âbt.!a.a

â sêr ôs coÍli1ícr]og dê claaáe Â i]6 êstuilimtea ê6taD

qlc fio üiirl r!Éic ít{l o?er"€Ú! ! o !1ps,rÉ§tÀÉlDtÔ dê grlrpos

iloâ e$tu,itante!, :![ceêi6 e doe udivetaLtãtioa'

Ef ec t ivaoÊÍrte

àjettos lsg-gtl*49lJ1l.t!9sic-s"-"'-9gg1!i39g-!-!ví'i'ri!-d-g-f 6!g!g qu$gitifg-ggo

8.É aasim, qoc face à proÍsodá cr':iÊc da lürgúerl-a, or suoeeriwoe tuí'uietA_

rLos da ltllrrcação úo coase8uea fÁrer olãi.s do q§{r {lvânçát çofl sadidas PoÍItlrai!, !tr1ê

eú tádê podiau !€6olvêt a oituaçiio, e qu€ sütes d{§4§6lrán a incapacirlede de but_

Í+rêíla e do reÍoroigm +n definiÍ una po'lÍtioa {:lsra patá' an escolas, cooo o oão

comeguíu ao alvel rlo tpqtêlho grodutil,o , , 
f,,/ &o n'-íi".;r ^,. , ";""t

ÍÍr* 'b 2i de lrcxrE,ino" ^t' o^'Go.. 'rr' lae t:a"ucs Pa-^r'

n!+l'@ lÃ4 q ^ú^La^"./a
9.tlâ. e.tâ aituasão êrritGraaâ ctru o qolpe reaccie'nãtio rto "2' de l{ovÉÚ'

bro", que viaou o sríar das dondiçãee Polit í'ca6 qu€ gÍrlrrrtôú, É elr?êrqião de crlgo dl

câpitali8lro e qte, ae 'Ú ilaedíato aê abâteÍ coú ilrto-lsidadê eolle I ctaaae orelí
rla, a .,* orgraização 61ttõnc,11a e ae tuat ,riacipais con<luistaor * cau*og , Jr/c
lo5c, e frc' t(nlir hlr clüoloÍ

10. rtssi!1i ao nivêl dô erriíoío ÍIlIc , coolui,ad.r coÊ,.tÉ lorçáê rçamioúriaa
Lbteüoe àe ercolar, êvaÍrç@ êÍEr rm Êoojr.rnlrr de medidas qna, íão aeifunâô dc rdtê-
ctir ae cortrodi.çõec lro nível do Do{er, tân jâ uu* otierrtrçào ÍsrêdoÍriánle quorê prr,
e p6i5o/ cdr! e ieogição de ru i:etiae autoririirirlde fdchaí*-{:*Srã!§ê , sq *t'|f'
teql€ncLolEerrte iúporrlo.

1 n .Hêd id ês o""t4tã1?L-rr-,ru c urii,c uer reErce r ivopgtobal lrffirilHefu ,
ceodo avançadaa"r1i.!(!{atroerrtê " , até pouqre o t,urguêria nêc,Êúsltjr prioeito dê

clEoíttar ê s$â uaidade e[| torío lle qtrcetõoa deci.slvao ( cop geja, o eêúâgáú

da! cotrquiatlo 9o9ô1ar:ea no canpo econôio,, reforoe agrãrit, àontrolo opet-ario,
e!c,) ánted de Êvsúgaf Ae. uoá forna clata oobre oa aparethDr e6colÁÍeg.

catáeter cleranenêe tegteeaivo jâ que o go-

?firtoB ale tnptsrÊ eupl@éotBrea corn aeêtorês

$lê ; prilrcípaloêrrte $ pequenl

bElguêll-a de dêrviços e â pêquetur tutguesia poss,uldora, oujarr aepiraçõer de eecerreiio

tocirol ,i]!iar EIÉcttdná êaú $edLful a r,:ioLeulro (feühô d.aê escolss ou restrição dr>

aceaao ã uoiveaeidadê) , oas qtre viootr irrclrraiíane§tra criar npolo no sêio drr,



'rCaltes c{,eo io"au de, ru rD{úr(rir(, .1ct: ;, ri\:(,êar--
-las oposlc& co(!c arõ Éflccntrírü,r iort€s

d(' con!1icto1 aão s6 niio eícontÍarei!
ddfeÍrtores quê frossít i!iee o iÉoLêoeoÊo8Ír

Ê á9 FrCErCrSi§iqr ue r*rãc âcuÍadar 'ta{sadorôs da aiteçã
carlr'Ín

}âJàrai,*ç§,. q }íEIC jc8,s eo, a6 at.iiêÍsçõc., i,rLrodlzidAs ao cÍvel do eg*

,q

toúê XBlarl!ír!&..1 +§(rjiÀt r!{ e.rrt?_:,ls Oroljl.$ííicn ,1rji:srl;rüil - feifrs ês grêr1de§

--.ãre ao lível glcl'al dc socieCa,lê, Í! ê:.1".,rüÂü{, !c4i.á. (pi:.r:énrr ê (utsro}: direo?ç

a"F*a""' io8a-1e í(1veúcule"do.rcro ca,s eccolas".

l4ltlo an1f,á.üÍo esêe ôituâçãrr iaz Íü1a6,la! ..i:lo, r,-iocearcs reivin*iiativoe.

t .o&&At"r"* 1ü soDljü,,iítô cr:Íro? ál- ivi.âtá3quê se $ateaiâlira,n4 lsrtisi.pa-
'ê- ilE áfrr! (. sirdU q,r. úrirss çêze^r rEÍrfr) Íõa. Frocossos êlâircEüag -!lr8a gÍ6.!-

O" narftciOafà oe, "ncrnal.izaçio" t.: \.lCr: escolár.

üí' t,'{úi1lÍtivr! ,l'.rr" «ntr{.-$rcEJr,. p*lo qclpe direiEirt. dc :1) d,r i{o!r'ir1-,ro q.tê vôtr-

at o' r'!5 de lirvrobrorr cr;or, ár€!!ô '.nu-".gituaqâo azg e.rscú;rs e ncs- esiiraládea,
JlI§6 êDoftBi,tt6riequê --:--

; otr. soja, qrrê tâütdhodeldâx orite: ao ielaa+eêrraó drrúl

; cs úollllaqtó de Eargê ílê carãctcr easellcialn€neê en ci-tà6c Í:rtiê, - oe. dEr oriBio,tô!
ro 

rêtofçp, dirs, poslsãee de dirÍêítê íÊs escolas, i êrrrráde ,"ra o bêBe!,iácito dê

---ode. 
oioero de êstudêntes, Co. prôjÍc!o' dê tecolwêrsão ..ípítafiECa das, êrq.olaê.Ârô

- 
-i O "4 d. lÍrrdrc! Ebrlu sÉ. nov* piglrq úi: bÍrtrírrta da lutr & c1É!6ú, Doi, Â!a..,
I.E

_ -r- 
- àalBte-lrôdr Drr úa &rândc ofÀE tv. do ôrpltsl c do lrpsrÍrlr,es quc dsf,tnllroÉ

Dé.4,
i.!iô, óir dldoaEdsta bryBeeg-IJSi!:SE (pFogrBE§&ã&€otê ttudtldâ).oo& b

Neltr fàsâ âs &!'Bniles ts.rofâ6 do Mdvj.srcito !6pu1rÉ são a constrüçâo dur

_----Fo Eo,rtEqto & RFd.iÍalolé Popu:Lar áo'-lvs à ruar pera4io oapltàir6têeÉ à ln6erâu-p€araro
rú.rrdfs{b-

oÍÂ tr'
-i. Áa Srsdês tar€fsô. que Ee colooâ& á, coüluiLstaÂ úês é§roLâs são olârêsr abar!-)-t

___oI't 6tácr {uâ fa{q o !ôvfursrrtô de rc3i6tâmJ.â popular grülra, oafrlta'lglidol! Ailtaata
__--,a to!!a orsErtrúdÂ, ú,1r os rsiro'l 1rc1orí:trg r rslür4st re íôyir raovlbdrto da atsaéaxIl
. ÊÍfrsEa,. dotrúdo-o de astru+-iuras orEaúlr,ttça!.
ooa al

lk lLtaa 6Frrd!6 ta!.e§b, aio.t rri.iludioiârliitr i,rdón-se &inêetÍr§ lird, ptürvra.éô-

- ollEhrÀ - uItDÀ$, dÍsAxlzÀs(d r u]lÂ - cíÀ:!À À Ít$olnlma§o ciqplTÂtlrrlÂ &g: Â]Â-qÉtt!

*ra! *.*rr* á .rtâ o qbJúauXg,út1cg_c§{r!{ql!.?9r$§-:$!e-g-!rrà!]rB-Sg-gBg.

§Eúitró ô! l.{Eot1vêl.rôo ôapitài:lsEs i&§ e§catús ó :Iut&? !

- pals clírf4Eê itÀ BÉstão .ri r*.rríüloal

, - 6oítr.r,& 1Éso!oÊ!â e .rs »ítadoc :"eaqcttoíltse ê o. BcuÉ q!É têE,
- nio, parrdt&: a tslats.s!'içio dl'3 íôr{1riãs rtt râdôr;
- pr1ú oenstruçãà di r.a r,nslno- or{tl«or. l8ofiridrÉ{ltâ LISüts à. ar$üÊ-

qãcr o rr,{5f,lator óo ru,,.roo pov§.

mI§6S güEIITOS tk$g$',CpmÂÍ§-!À{A À Ft§B D[ 
'!SES&IÂ 

pOSGAn

t8
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A.A POLITIC/\ DO GOVEI?NO .PS

1. Vivemos no rros"o poís una sltlração de democl.acla -bur8ue 
sa proglessivdnente 1Lú1ta-

u". o-."iiiiã. ""; 
;-;;;";; a" or". yi.io solr€s tents pôr rm marcha, cedendo cn.toda a 11-

. nfrá às'exfeêncfás do ãapital naolona1 ú do tmperlâ-Ilsúo, aocindo o campo a orgaÊz4gao e

;;;";;;*-ã;;-i."àl"tà", é uma porítica ile recuperação caplta'ista quê quer faze" pagar

ao pàvo irabaLhado?, a crisê capltalista da econonla portuguesa'-- '-os ob3ec-tivos á"r,t..r" ac""á pol ít1ca obrtgam à destrulçâo das prlnclpa's conquistas

aIcânçad.as pos- 25 de Abrll, gB"ântlndo em tornã da or€scenLe dependênoia 9::-t=?:,i 9:s
d,itu"É", o relançamento da acurmrlação oapltallsta, pela. ÍEposlçao d: Y:li'::":ii-=:"
nassas irabatiradóras. Ía1 será o processo de fazêr aceltax ao povo trabarhedol u:t":9::,--
drástica das suas contllçõês aLê vlda e de rêcon§tru1r os mecarúsmos 

'La 
?€pressao' da raDraca

! sociealâde.

2. Nêstê proa€sso os aparel}Io§ esoolar€s rêvqsten-se ile,lrlla enol1le lmportânoia poIítlca
- quem os dlriàlr, dirig€ ^ fortta4ão ao" .'á1os líveis, tte tácnlcos' e mentalldad€s^de 8e-

"rjà." sr.,ce""ii." q,r" "á., 
p".. o mercêdo de trabalho ou pâra o desêmprcgo' E aqu]' que a

poritlca de cedenclas tem aparãoiao ,J" ott"tt a políttca e'Luoactonal de cardla e§ta bem

longê alo Progranê do Ps, ou nesrno alo seu Progrâma 
'Ie 

Governo e ben perto das êÍi8ências do

PPD, do cDS e do lmperlal-lsmo. Essa po1íticJpassa pelo ataqu€ â tudo o quê nas ê§oolas sg

Jà:;";il; ;; #i;;;i;;il parà ã 
"raa " u r'.'tu- do povo tlabá'lhado" ê a unê 

'rênocracÍâ
interna assente na llvre dlscussão alos probl'emas '

,, É com cardla que, pela primclra vez, o podÉr s€ la'nça sérla e c oercnteftcnte 
. 
na RE-

coNvmsÃo cA?mALrsTA DAs Escol;iiD";;is d; "a;runadâs" as colsâs no t€rrêno poritloo-tnl-

lltar e tlesferlalos os âtaques ptinoipur" às conqulstas 
'los 

trabalhadorês' a dlrelta vlrou-
-se tlecldldarnente pa!'ê as escolas.

cardia não represenlra .p"rr;'s'uotu ôu aqu€Ia mealttla reacclonár Lâ, .repr€sentê 
nnrlto mals

- um ru,§o cT,clBAL, que vei desde os Maslstérios Prtmártos ii's Unlv€rsl'la't€s ' 
- ue vlsa:*' :*;;;;';3"iii"", ã* uíràÀ níiui", oupaz€s .le suportarcm o !rT'"=? * 'i 'hi 1:-^-

.eedifÍcação do apâreIho produtlvo capltaLista, fofltrados Jr ndo na loglca..dos agen'i'És 
- 
oJ_re '

-iã"-a.- 
.àpt.=";o' patoonai , mas nà "spírrto democ rátlco -burguês ' "europeu"' tecnocratíco e

lcompetente'.
forúar os laleolo8os e as mentali'latles bas€adâs no resp€íto da orden br"Sguesa' nos

nltos tlo parlamentaÍ'lsmo e da delegação de poderes'

. 4. Esr€ pLANo cLctsAL de RlcoNVERsÃo cAPrrAl,rsrA te. ooúo E9!*ggJg*fy9§-1g9g3!99'
- rêstebelêclmento tlo total ooút?oI€ tlâ escola pêto êparclho de estado;

- êstab€leclmeíto de "novos ll planos de estudo;
- crlacão alum colrpo docente de ttconflangatt;

- adeqúar os critérlos dê sclegão aos sêus obJectLvosi 
-

- resirlngir fcrtemente o ac"sÀo aos graus supellores de cnslno;

- crlar escolas novas paralelas.a- r. p..q. f»" ',,h (*à\

r. ** *'" 'to{'"ã" "":'l':ii::E*l*3";8ffi;"ã;'ãB?Íilti'à3fãi'Ei"Xâ§":: ::fli::il:;
ções prosrÉssÍstas 9p"l"d* ii:^::::::" :':-í:-:: :::':'r:.;.":"."ü.;.-Iiiáã-ã"tã,, àq""r".io" io"- os prínclpais protagonlsta§' e a força que o M'A' (

polítíca ldentlftca-se, carra #;'.;;;;'";.-"-;êp.iã""i* 
'á'i"transl8êncla e a repressão.

6, É asslm que toda a poLítioa do MEÍc é uma poIítioa dê destruição da§ conqulstas af-

oâncaalas:g§Sfãà"t*içÀo 
da gestão deuocrátÍoa quer através ile mêcarEsmos de falsa replesentaçêo

[§D



paxla&entêr (caqo alo enslno s]lp€rlor) quer reealltanalo os vêLhos allr€ctoIes, agola rrgêsto-

resrt (caso do méd1o e secuntL;rio):- -- I à."t"orção ala autonomia néáneó*to" e clentíf1ca das €scolas co'o út'loo nelo dê 8a-
rântlr o seu totaL control€ pelo apar€1ho de cstado;
'-'*: ;";.J;#aã"ã"pÍiL"á."t"rlâ1ho colectivo, i.nc€nrivando o" ,nétodo" de oompett ção

lndlvtdual i
- enofir€ esforco dÊ raclonal I zaçào/( l itÍ zaqào - etrrvJs d.Lnn couJunto de nedldas (?rt

o"d""tr;;;';;;;;-ãã-.àÃi*;;-'. r';;.Í;í;Gli-) quc ex*ocm uío 
-rorte -""1:"11119i1 l:-

ialmente contro: adâ pelo lrlEIC, c q.L -rusponôc âos Imp(ratlvos da fomaçao de tecnlcos cog

p"i""tu"". Se noutrai sltuaçdcs. oaís"s o carácter d€ c'lâsse-da seleçao nâo aparece cvl-
ã;;i"-; .; necanÍsnos intrôáuzicos no. cardia exercem uma duplâ §ê1.€Çio bul$rlg§a: nu."lig
aÀo rla mentalldadc de ell[e, e na reduçâo drática dc poslTÉI1lãããã-ao' filhos dos tra-
;§".ã.ll:";ft';ã:"tli lliàii;i" .""ná.iãã" ou"' os suportar ( cxpricaçôes' un ano à erfn :)

- a deJarticulaçâo das €struturec de apoio- FAoJ e DGEP !

- a suspensão au" ptrno rpuil 
-Iiiãiiãt"it"-n"a"eóetcas 

e a asflxla económlca tlos cur-
sos que lhe salem fora do controlc po-tlticoi--- '] 

"-úo"ição 
aos profeasorii iasoteta.s sanêados. Esta rdcdida é -típJ.ca daqullo que dls

".r.= "; ;;;;-;:-81;-"ã;-;;;;;;;.de, no essenclal,,a quarquer propá.sit: d: :y::11:"t:
rlgoroso àa ConstitúçÃo, ías a uma lnoapaoldade polítloa 

.do . 
proprlo MEIC_ a de crrar' a

o,.õto p"-o, um corpo tloc€ntc unlversitár1o que Lhe scJa docil;
- um conlunto ilê m€dldas vLradas êspêclficarn€nte p6ra cada 8lâu de en6ino: 

-

S ü sriil.rijiarõ- ; ;i;-" ao ststema d€ falta§ e o controle poLicial- das entradas '
reavlvardo un slsteúa 

;":::::l:::ã" d€ caarêiras como "rntrodução à políttca" e "ctênotas
socialarr.

§ No t6IO- a destrutgão quêsc totâI 
'lo 

art€rlor
márlos,-

§ No SUPmIoR- para a1êÍ da§ aíteriores
vas, àoiãã-ãÃ-EifieÍras não derar,r sufici€ntes
ISE, desintearação do ISCSP...

7. Ao m€smo tempo que Pôe "m
MEIC ênsa1a Já os seus Primeiros

cantlnâs; a

plano ale estudos dos Magistérlos Prl

mcdldas, o IIEIC cnsaia outrâs mais reprêssl-
resultádos- nà homologação dos orgãos do

GLCtsAt XE RECONVENSÂO CAIITAIÍSTA, O

. A prl-ãô âssoclativê dos cs

melra arna â asflxla econoÍúca
êditorlal das sEcçÕEs DE Fcr,HAs e, pDr

segwtdê, parece vir a
ú1tt.o, , prornoção do

sêr a tcntatlvâ
plurall$ro asso-ôe oontrole

êlatlvo.
Só a força ooííbativa que

tâs medldas na "Âavetat'.
o M.E. alemonstrou tcm obrigaalo o MEIC a manter, até no.1e' eq

8, Os revoluclonários e ô M.^. dêparârn_sê, asslm, tambán nas escolas com tma poderoàa

ofenslva ala dlrelta aberta pelo 4ovcrno soc1al-democrata'""*i'âüã.";.itiiãà*uã';-,ã.."á".r À,ii,j.i." totais e cstávels sobre êsre prÁNo DE

REcotriEsÂo ónpúnr,rsla DAs Escor,As., tanto mais quc,, como vcr€mos a ":8"1ti o Frc,!ul-::f
iFs ,]Jâalôs nô selo alas oráprias escàlas, mas é possÍ'e], e I prát1ca da luta aI csta para'

;;;;-;rã; ,r"- r".t.'mÀrsratcrA PoPULAR ActrvA que, na respôstâ a estas nêdi'[as' va

olganlzando as forças para flrturas ofenslvas'

CD11il
,, 1\ty



C A RELAC/\C DE I_CRÇAS E
I

/\S FORCAS POLITIC/\S NAS
ESCCLAS

;1, lío 1rerr,êno cstucan'ui-r- i semprc <iltíci.t deilni]' com prcoisão lnna 'fada relaçãc l'_

-:ôj:ças mâ{s ou menos estívc1, parJ. lrm Dar'1od-'..1e 1 ano coiro aquel€ cm qu3 i l:einos pcr'sDclti
vâr o nosso trabalho im€diato,

ccrn,r s. dis§€ êt1,ás, o gruro estudantit é er.Jrenramcnl,e scnsíve1 ao§ conflltos scciaús
. re o .,rvo1vLm. Eualq.rer a-I Lcraqâo- por" cxlm;rl' a e"'." r''r'ízc "sc y' 'rova ccÍ.iosiçi)-.'ov!r-
n-unÊntal dc tlpo miliLâx cor, re;ornJ J: roslçàu d. Eâncs ou '.u :.áoel:r. prc.ldril.cl.l (PSF

TPPICDS ) - , ',. io, ,"oro" o imcdlata.Ícn;r€ um novo xadrel na rct.rção dL forçê's'_ 
É, n. rrt*nto, p,ss:lvel .lc-lnlr cn Lcrmos Scnj:"lcos a Lctual si"ueçàc !r I sua rvo u-ã(

DÍ,ováve:l .
* NO FNSINO IiU?FÂIOR

@or rrfta grqnd; porarlzaQão dc pos-'.çô'-s- unqualto
cn fiscs an,:cr.lorcs, existiam ;;aIã;ã;lõú@!c isbês

,";:áã""r"" 
"ã- ããi;;: ;-i;;;" camadas de estudantes que conrormã a corr+çào tátrc'i 4is

nô,rsas propos'tas € o traba.rho;iili;; ã;";;;;i;iã;; à;," à 1.,t. 'o c-a::ácter,i'Ls oq rr'-
nos na:rs.'!vo. HoJe, resultâdo .1; ;;;;;"". polítlco, as "c rlnaaas inlÉqéqlasr.'. tenccxr a re-d'a

.?:I:: C aE JLoElrLs_ a pol afizal'cm-se abertaríentê Gntre.'csquerdâ e 'c1rc14a '
is'to quê1. dlzer que o terieáã-ããffi-íãII-Egr-sí ããl1ããã-Ifrãaiã'-ãir ni: lrare -Lentrc

dâ es,rofa coütrá. os seus leprescntartes _po]íticoS e o proc€Êso transfoma-Se, assinl, nuni

quo{-r.diar.o cor,'l)ate peia hegemonia 1dco1ó8Ícê dos estudan8és. Lllq'a.eà d^ ,te
Deqrri se r.tfua que, a par com as poslçôes do MEIC, v-io contiDuar a êxlstir Sr:alcies -ii

ficuldacra. en c.-Lobellzar DroceSSoS de futa, ainda que a próprla na--lU?eza da,s mcdlda€ C'le i'-
conv r.:ro c.nlii-: tstli-perrnltân (3estão, Coi.obr:, rr' rúerus cl'Lsrls' cram"s rrcio r"; j".";'

J.a nargiilaos 9i:tLrgg§1.&S!__p9§199s: g"Sl9§gjee!:--3gll:^-!aai.r-stâs,€ ?g! -!'9-*t]-9-1
c1.:.L Í.i, l;r:s a l as' ':: apolo as movimer-taçocs :la^ crasc,er. ;:811'i I ic:-'v'-':l(na.: c'llt o:'
' --rr-iãc"""o,, 

d{: llrtâ Já que 4à. sc- cons€gUiu lntêr.Iigá-Irs corl,e.tanênlic oom ur -lr]:.rral.ho

Ce à3s.- , âtseite rra iorrnaQão j-.i€ologlcâ e clrliura] dcs e'rtuc'mt's.

4, Os r;:voiucioná'ics êor.iriBuam a sêr' a principal foíç!1-i1o-5tjo io M'E' prqglL!!!-r-Lb-'

.tí q"", Íã;*â:"ã-fi*;6'," i;+ ".,:" . urc ?ã-'s -tãi''';* à-;í-to-tã-*;t;' -"-".

.,.'gir".' p., lu.Ilgl'cr Dr.ctssj:v'1c rule, /--, p *[I-a:f
tlo -nt:nto L ll:or' i" [ô"'i ' .61'-! L od lLl,:ü". b".Lt4 L;ÍlA \

L; "-.!1q!r"jq!I]! 1 l]!a i]lr.rylrgas forte as oriar,izSçq.: !'.
ã^:^.,r,i l'q,,,!r:, mâs râmh,.m â s 2 i..ij.. - nô s( ni.tdô t'--rn trebalr- 4:.r:tL'31/ilreo o./.L_

J..1gâ.1arj por 'luf -guê? procêsslo 4e 1uia"

!-e9_ rs -.-jglJi.!!!s,r_g?e l4T!L-e_!33--elegss, ü-.-'.iT-u"í7iãêõõãi j
l;-r-e" liãe-.- i -írlÃã§. T""t- -s',-t ãçã"-EÍãiãu j va le a rfrrm:rr q'rc o lvEj "sta ..r posi.:â'
para unir à cua voi'la um granae leque de €studant€s e quaab'os progrêssis';as cnquant. 3l IrrlJP,
L:rderá a icol a]'-se progr€ssivamêil'lle com scu discurso r€ivindicatlvis-ta c slndÍaa. to"^,!3]r-"
r. 11tcrâr redicalment€ (:) a sua 1!üâ pclítica, d4 -!\L

5. os /qri.s::onlstas da UEC vão recuar sucesslvamentê no seu allscurso, armente,lldo o seü
L:l Lra -,'4 - ormifmo , nantendo a sua forca e basc tradiclonal ctu apolo qu( pLde:ão mcsflo r( _or-
c'.r "z:. I ateação do relcrmi.rro co,á1IIador,'a lh,são dum rrpacto" mals f3vorav,' .cs :-^-
ü.inr,tor." e a àx1stência <le"um rínloo partld; forte ile massasr' (o PCP), nos períodcs '1e "a-
calrnla'r, p.rri: loxo serem ultrâpassados nos procêssos de luta mals abertos.

o. J\ conllnuara, cono rol'ça
que,nio ;.-' nÉntiv€r como Juventude do
c-rsciênc.i:.") 'orreír de tra rsrnissão

int€rmédia, a perder a sua
pa^r"tido do governo, e nâo
do i!ÍErc para ês escolas.

base de aDolo pÉ1o menos :n_
p"r"urá d,*. mera (e de":rá

uoá.cti+À À-)s
(D
/t
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: t^ço;i-à'



\^rlt ^ "**,tnÀt-l 
d/' 1ç\ ^.,,.,_*.L"^ L^ f^LLr"

ô.o hdc
7- A dlrelta avanca. oraaniza-se e consofida-s€ em torno da JSD. S€ ontern âctuava

;nôõstãã aos sr"upos -EtoclrG-aõ trpo MRPP/A@ hoJ€ aparccem a.b€rtêfient€, or-
Bârlzados, activos, rrroubando" à JS gran'le part€ da sua basc d€ apolo. Se ontcm apa-
r€cia.n como exterlorcs ao UÀ, hoJc cstão no seu sclo, hoiL começ8m Ja a conquistar
€itruturas Cemocráticas, tcndc .ia a sua basc de apolo cstav('I.

It *:l):) "I i**'r"' A força .la dirclta resurta,
,-" '-littc.r quu vlvcmos c do facto dc tcrem sido

tartes ala'ordeml da'paz'e c1a promoção soclal
êstudânt€s.

no €sscncial, da práprla situação po-
capêzes d6 aparecer como o§ repres€n-
por um'enslno competente) para muitos

-on t.!.nio

sccundárlo enconiram apenas
vttoría-

1Io EIsR,Io lffDÍo , ,.,. ío6.r r ars J" *-'a|" , .f "*-".a*-
B. e sttuação é bastante allfer€nciada alo superior - não cxlste úa polarlzaqão tâo

grande áe posiqões com a conscquênte exlstônc1a c1e larBasrroamadas lnt€rmédiêsr'
(g€iâ.1mentê passivas) posslvels de serêm captâdês quer para o ledo da dlreltzr e do
projecto do MEÍC quer para as forças progr€sststas e revolucionarias .

9, Tarabém no eEsino médio, os revoluclonárlos são a principal força aotuante, apre-
seütanalo-se no enta,nto, rma rRrlto nalor despartida"ização do inovimento, €Eistin_

um amplo trabalho de rmidade com grande pârticj.pação ilos quêdros revolucionâri-
sem partldo.

Io. Esta situaçào foi r€sultaalo, €tn pa?te dos PLANoS fE ASfÍlDOs dêflntdos pós-25 cle

Abrr1, ondê os Magistérlos eran radlca.lmentê transfor'rtatlos. O retorno a un pLa-
no de estudos autorttãrlo e atesllgatlo da práttca e clas lutas popular€s, poderá vlr
a têr lma influêncàa gr'ênde êm 1ârgas camadas de êst\rdârtes.

NO ENSINO SDCI'ND/íRIO ;r*.-.tul -J -r t"*"

.1o

11. As forsas de direlta martám um peso iileológico mrito grande Jutto da Juvenülde
alos liccus e escolas técn1cas. Dispondo dê poderosos instrumentos (desd.e a por-

nogra*ta à droga), utilizanclo-s€ dos €rrôs sucessivos .le iorças como a Um, têm dê_
senvolvido uma acÉo, que aiDda quc sêJa clarâmentê superficlal, tem vindo q sa.n)'lar
força e organização. A sua hêgenonla sobr. um largo 1êquc c1e AÁ.8 4o Seclmdárlo e

w)a r€a.lidadê |

É assim que as medldas do !!EIC pêra o
rcspostas muito locallzadas, sem qualque? hlpotesa de

12. A forçâ da alir.elta no sec,.rndário é una 
"ÊaUdâde! 

lXa não assenta apenas em quê6-
tões ãonJunturais, mas em razôes beÍr mais proftmalas, Eltre elas está a lnoapa.cl-

dacle que a "esquerda" em gPrâ1 tem tialo na moblllzagão .l€sêes sêctor€s da iuventude
c s:tudarltll. A prátlca t€m mostrado que aoDdo a tlabêIho associativo se orgs-niza, no-
med a.nent€ atravás tbs del eÃzdos de turmê, e se lmplanla una Lntervênção cultural
que ultrapassa o ,nero chavão pollttco (da anterlor fase de 1utê) e sê 1Íga êstreita-
mcÉe ao quotldlano tlo cstualartc, a dirÉIta sal -bêtlda! Os exemplos que nos vêm'
de zonas tradiclonâ,lmente consialeradas reacclonárias, como Vlseu, Braganga,, Vile
Rcal ê úuitas outras, ondê a direlta tem sldo derrotada, mostran-nos que ha um cDor-
m€ tra.bafho a dêsenvolv€r qu€ podê dar os seus frr,rtos a medlo prazo.

{;*^

., us,,ar,7TÇ-;*,*""^
| ) íJã{'üaL/u, '-;uu t,b^

'16 rÚ-fc7""-
L -; ,,"1a2^'c,""a 
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cnírrcn As coNcrpcÕrs E

PRAT I C/\ D,A .UE C E D/\

EDP.
NOTA:

Segue-sê a orític" às ooncepçôes e prática das duas
orga.nlzações que, connosoo, disputam a dlrecçào do.llo-
vlmento Estudantll progresslsta - a UED e a UDP, E
evldente que aqul1o que qualquer or8ânlzação estudz-n-
til reprêsenta aos olhos dos estualantes - a sua 11!üa
política, llEltos, vlclos e potenaiaLidades - não re_
sulta apenas ala sua actt vidatle nas escolas, mas também
(e essenoiailrrente) da prática nais global do partido

de que fazem parte. No cntanto e Í\mdEnent al txra de-
marcação face a estas organizaçães no terreno -estudar_
tit, íendo sempre presentes u4 ó.ítr"a" e u .rái"e
que o nosso partldo faz, ao nivel gl oba1 do PCP e da
úD?^cP-r.

/.\ .UEC

Â - AsjcoNc@çõEs ssrnATÉcrcrs ol uE

1. A lrE (?CP) tem uma análse abertanente refonnlsta alaqullo qlle são os apar€lho§
escolar€s e a sua transfoimêção,

O lefonÉsmo d.efenÔe que o coniunto de técnioas, competência6 e ca-
paoidade de trabalho que concorrem para a produção oapÍtalista (1eia_se e>p1oraçâo )
são recuprávels , na sua artiouLação e estruturâ hterríqulcas,. pela §ocledade socia-
1lstê (de translçâo)/ §eú nêcesslttade de nrpturas. Tqdo o que é produtivo tlo ponto
de vlsta do oaplial, serta coúsiderado como susceptível dc co-ntltn]ar a sê-lo (ou me_

Iho! tle ser alntla mats produtlvo ) no período de transiçâo, ;á que se terlam rrdemocra_

tlzadoflas estruturas.
É a co.rceo.ão alâ trânslcão oucífica " oor ttetapasr' nara o soolal^ls-

no oue está Dresentê e que dcfe:1de quc não ha quc rerturbar a allvisáo e tecrdcas de
pnã&ç$ qu#egelr a 

"*plor.ção ".pit"-]t"t" 
,u=, pàto contrár1o, preservá-1as e ori-

entá-ias para o sêr'vlço alos ilns soclals "democráticostt e 'rpopu1ares".

2. É asstm que o refonnismo entende a escola capltalista_como qualque? coísa de rbomt'

em sl que apenas terla sltlo oonspurcado pela faftâ de aoessD alâ§ camada,.s maLs
desfavorêcldss . Pols se o ?efomismo não pôe em car:sa a diç&ão e hlerâJ.qulzação do
tr.aba.lho capltaLlsta - poique havla dê pôr €ln causa a instiàutçâo que os reproduz _

A ESCILA?

Elquanto o MES defendc una proÂmda e rad-ical transforrnação da Esco-
1a através da sua ligaçâo à práttc" e à produção c do seu oontrofe poplrfar - e Um
manted a atefêsâ dÂ ;"á """ ; cstafada 'ricforma ,:êral e Derocrática do Dnslnorr que,
ê ooncÍ€tlsar-se, não alterarla nêm lnÍa tlas prlnoipais frmções da escola capltê1ista.

(D 7,^/-1t())



O próprlo modelo alas €scolas soviétlcas e dos países
bêm Longe das ooncepçôes tlo prlmelÍo período da R€volução alê Outubro
tle quafquer Academla de Massachussêtê ou de oxford!

B - AS ColEEpgõES DA UEC ACmCA DO M.A.

7. 0 !g! c.oncebe o movimento estud.antLl como apenas ui r€forço da 'ranpla corrente
, democrátlca'r, oomo massa demanobra, d.e pressão, para a ooncretlzação da sua po-

lLtloa de alianças É dê poder.

4. A fÍEc concebe assLm, o movimênto assoclatll/o oomo um eatreLto movimêntoltslniuca:Ltr
e ripolÍttcot' d,e al€f€sa dos rrlnteresses ilos estudantes tr. lsto tetê oomo consê-

quêncLa, sempre que as suas oonoepções alonlnaran a luta estuôânttIl
- o lançe&ento de r elvlndLoações quase er@lusivarnentê ooryoratlva6

oom üfia Íbsqulsslfiê poutl@agão, um grande "fosso" entr'e os dlolgentes e a mEssa ale

êsürdsnt€s, sêgutdas nolrhalmente de períodos de graade desmoblllzação asslm que se
esgotarn os conteúdos de tuta,

- a separagão entúe o movÍmênto operárlo e o movlúento estudantll -
nunca o movlhento esüud^ênt1l a6sünlu caractellstlca.s artl-oolonlals, nen ês pro-
bleD1átlcas op.rÁrla" entraralr nas êscolas, aates de 69/70!

o fêotó das pêlspectlvâsrrslndÍcallstasrr tcrem sLdo rresquecldas" e
de hoJe ê pâlavra ite ordem -- "EsôúoAlÍ'tEs,ffiEã8ffi' - A tíEsMA Ll/rAt'i ser assurô-
alá por todo o MA pr'og?e6slsta, represeDta 1Ína grande demota polLtloâ dos rêvlslô-
nistas ê a correcgÃo dâs peÍ.spectlvas revolucionárias que sê soube!'êrn lmpôrl'

cte Les§e esta
e bem perto

4. Na sua prática a glg apresenta-sÊ como uma força tlef,nsista,o..i.ai*ale ê oa-
pitulaalonlsta cuJa llnha polltÍca se tem mostrado totalncntê lncapaz de alirlgir

urn unico prooêsso de luta de erNcrgêdura.

. A um e)(pllca hoJe êssê 
"ua 

p"át1oa em torno ala dêferê da gua ll!)ha
como a úica ai,t$r;Atva real à situacão vlvlda nas escolas - aomo o rí1co t'PRO-

J&m DE ESQUBDA" vlável-, capaz d.e mánter rnna escola "denroorátÍca" e'bonpetenterr.

5. Este "ProJecto ile esquerdarr da UB á um proJêcto negooiado oom a dlreita e com. )o Governo. Não é um negóclo dc Bablnete exoLuslvarnente, mas tnna neqocÍação con-

6 - O ACIUAITI?ROJMM DÉ ESQLÍERDAII DA UM

flltuosa, tendo Dor tlcve e haver a influênoia dê EEsas do PCP. ouê porá ao dlspô
da social-deoocl'act a núa aoa"lmfa pófltica em troca dê umâ

lpaeão sua no Govelro. Este o oêÍne dâs guas atltud.es tlcas.

. A UID sustenta qua este úJeoto negoclaldo com o MEIC, a Js e a di-
l'elta c o mal menor c a ú:rica vla possivel, Quc asslrn sc vai conservando êI8umas
conquistas.

. o MBS 412 quc lsso é tlusárto, se oêalermos peLa negoclaçâo potítlca
(o que € all ferentc de cedemos no campo da batalha,_ se não tiverrnos força para ven-
oer) perde?emos tutlo: Nacions"lÍ zaçôes, Rcforma Agrárla, C,estào Denocrâtlca (vcJa-se
ottaoorilo cle dellmltação do sector- púbflco ", "segunda Reforrna Agrária", etc.)

cohr6;b"4^ ,!a c',.Llx J. -t-tee r"n,.
1.

UE DP
1. Â qfD- P nasceu a 1r^4 de Março ale 76 a paotTr dos núoleos UDI das escolasr or1-

g1;ãi-14 de una sérle de grupãsÍm-lrr quê t!âdLclonêlnentê deserlvolvlan ünê d1vI-
dade-ul"tra-sectár1a dê seita-no'melo estúaanttt, e quê o MES, alesate há nruito, apelÍ-

(D,
,:1D

alâva de anrpusculos.



HoJe a LmP I locrtou-se de alguns dos vicios contra-revofucionários
desscs grrlpos, rnais pela imposlç-ao d9 nránrÍo movimcnto csürdantll ilo que por

urna deflnlçáo rlqorosa da sua liriha politlca.
As,resoluçõcs aprovâdas na Conferência d€ l\nldaçâo da UEDP são dL

un cnorrnL vazio políttco pãto que a critica.é feita quasc cxcJ us ivamentãã-partir
da sua pratica politica. d,

\^\L^lN

A - ÀS COt'rCEpçÔES ESmArÉcrCAS DA UEDP

2. Âs congepção. esiaqtéglqa da UD? ace1.ca dos aparelhos escolares é 1llna concepaão-
6ss€§e+á}ôeÉ*c ieformista! As crlLlcas gerai§ qúê fiEmõs ãõ aonõaFaõc m

sao aplicaveis as da UOP c são o frutô de ârnbas as organizaçôes tereú una concepção
etap1.§ta do canlrüo para a constrllç'ão alo soclalismo.

'No campo especifico do enslno a D€moclacla popx.lar obterá o E1sino
Popula!, objetivo alo novimento revoluclonáio dos estudantesrr - é esta a úIioo ..-
l"rência estra#gtca em toatas as conclusôes aa 

"ua 
c""ff"ã"cfa. o que á "i6:f".ropular'i? - é o ensÍno que correspondeÉa à etapa dq democ?a.cia popula? - em quc o:

obJecttvos sociallstas alnda não sc colocaria.n, o de,portanto, a êconomia caplta_
11sta se mante?la, alnala qlre a burguesla terüa sialo pârcia1 ou totalmênte ar'redâal!.
do poaler,

A esta fÊ,se colrespondê uma escolâ que, aindâ que introatuzlndo â1-
tcrações na formação ldeoIógica da juventude, manteria as mesmas funçôàs a. r.pro-
quçao oas reraçoes de proaluçao capitallstas!

. llão é ile,facto por, acaso que tanbém d& pâI.te dâ t Dp^Cp-r - não en-contranos qualquer anáflse radlcal daquilo que é a escola capltalista!

' '-^u' t"-f)B - As 0oI'EEPçÕES DA uEDrp ?AxA o Mrq t oÉt A 1.^" do "

, 6ha , a^ o,.l ^''1"-!
,. Rcsultado da próprta realidade do MA e da Irt" p.;-fr1âr,1;irmp passou oum- con-
. .cepçao orlglnalmentê ultra-siÃallêallstâ pa?a uma concepção mats pródma.d.as

siçoes scmpr. dêfendldas pelo MES. _,A USp defende q,..,e o i,,lA . as AA_ffi ilevem ter ,,npapel muÍto amplô, nuito mais ããlo quÉ tlveran durante o úclsmo: lnn papê1 slndl-
93=, social, pedagógico, a" ca,,oàçâo 'oi: i,,;; I ;;ií#;., á;i;;"ç.. cros esrucrantcsas aspÍraçoes das lutas poprúa.r,cc'r (sublinbado nã-#Jl-

4. IIo entarto a UmP êlnala mantém alguns pontos ale. sua concepção, pêr"ülcufanmente
reIêvâ.otes:

-na incapacidade de ales€nvo1vêr urn trabalho íd€olóqico € culturaf
de ba.sê, sen calr no estereotlpo ou no repisar dã chavães, pode_se
üze? quê a UEfp fora dos ptoc€ssos ale 1utê concrteos e ineallatos,
elca sêm pclspectlvas ale traba.Iho.

-"seguLdismo" perante as,,massas,loue a leva muj.tas v€zes a apoia? os
lmpulsos dê natureza reêccionárla d.os cstudantes, só para se poder
êpresêntar conro "defensora dos seus lnteressesr,

C - A PR,IíTICê 8OLÍTICA DA UM,P

5. A UEDP tem tldo uma oráttn. plÍt.Lca nas escolâ.s quc, cm gereI, rcforqa o camp.@fnã-@ErnGião ffi das cscolas e a,-..-Í-ba! - --.. - --. -.....:

6. No entanto e1a oscila
dlreltl§tasr

entre posições revolucíonárlas e posiçôes obJectivanrcntc

(DV:
z:1e))



- Â pg aefrne como lnlmigo princlpal a poLltlca reaccl.onác.a do
IElc-, os s"u" âgentes nas escolas c os bandos fasc lstas Ías, não
laras vezes. conf\&de-o na prát1ca com o revL§lonlsmo. A sua po-
1ítloa de aIÍarças em matér1a a§§oclatlva tem, em a1g1mas escola6,
rroferecltloi' abert anerÉe a vlt<íria ao PPD/CDS,

- A UErP tem üna lntervnêqão assoclatlva leouada, dêfênsLstâ no sêu
ooããdo - resultaalo tusto o seu trâballo cuftuÍa,l nas AÂEE que

hegemonlza é práticamente L[eÍlstênte ou ma]. fê1to.

- A UEDIP t€ln urua accão, ao mesmo tempo, rêdlcallsta na.s forrna§ at€

tuiãiile propôé, perdendo ile vlsta a rclação de forçaÊ conorêta
que se vlvê,

7. A I4B apresêt1ta-se corno uma força cor4batlva como a qual temos selado p?ocêsso§
de â11ânça oonflltual:

- na dêttição da§ pêrspectlvas para o ava!ço dos prinoibals proo6§-
sos de luta (gestão, Comttra) êsta a1lança teú-se mo§trado â.Itarnên-
te posltlva.

- na expeliêncla de trabalho oo!üdto de unldâdê dê ba§e (GIÜ?i§...)
essa aLiança mostra-se, qua6 semp!ê, nrúto d1ftcl1 e em pêflranente
nrptura.

n/t ^ \tch^,ns* n 
^-1,* 

I .^ * r^"'o

uroL, o [,rto
4e batI?

a àet(a
\4 t'vM

At\? XO de)
aPé\"' t

I
ais vúu,{(
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A-AO NIVEL PARTIDARIO
f. ,,.urcar as bascs para a cr.iacão ala êstrutura autónona estudantll do ME,S - A t l'IIÂc

D'S ESIUDANIES REVOLUC IE}]ARIOS.

É este o objectivo partidário c€ntrâf pclo quc vão t?abafha! oÊ cstu-
dârtes do i\ES - crlar uma or.ganiznção flllada no MES mas com autonomla orgaúlzativa,
mais aÍIp1a c aberta capaz de chamar aottrabalho polÍtico organizado.un vâ§to l-equc de
ca,naradas estudântes rivolucionâtos que simpatlzêm com a l1rüa poútica do !,Es e
t:rêbalhâ& debÀ1xo. alês.nossas -pcrspectiwas pârã.as escolas . *u lggg4!ZgE&- j:gl§:
truÍ<la paia dLrlslr a luta cstudantil contra a reconversão cãi[Eã[fG.ãFãã6õ1ãs.

s€ onteÍ o simplcs enúciar alestê objectlvo erattfazer política dc
g,:ande partrdo:r hoJe há quc fânça.I uo coojunto alc metas pê.rclals que, a serem clnn-
prl.la!, llornârn viável a construção úe tão precloso instrnnento aie luta para a fren-
-;e qÍ:'rolôr - a UER -,@ facto tlc tefloos cunprlda o objectiya prlncipal-de luta,.-ao
r{r:1 ,,p,c, frdárlo, que apontámos na T Conferêncla - ergucr : Coordenadorà Nacional -
- fo-L'um Ârarde paaso em ftênte I

No entanto não se trata, óbvtanentc, de lnlr'obJectlvo dc curto pra-
zo, ras o.ue têlll alê ir amadrilecenalo pêlo nosso trabalho, dedicaçâo e luta de ta1 for_
ma,1no Ilf Conglesso, a í\rtura DLrecção Naclonal do sector estcJa em conallções de
col.ocor-ã-,riÍ!ãIãEã-e aprovação de tódo o ?ârtÍalo umê proposta coerente c completa
_.str not:rta. 

r,l;úiú,o§

- os obJectÍvos,que a segutr"àâo, no Í\malo, as metas sem as quais a
cons'truçao da organizaçao autonoma nao poalera avançâr.

2. j1-"&fg§*""_"g_!-9gsêg i9â_g4"1âs do Mm em tod.as as escol-a§. §Êm -cuoprlr.mo§
cisúl aclonal ê14 nu.nca

dirip;trá naca, 3á'que nào cLspôê das ástn,türas, qre sâo ná tunalo, o efo erúre a
organi:agào comuDista e as masso,s'a" céIu1t" - ê'que lntemamente são o e1o Í\rn-
da'rentd íle ]lqâção entre os militantes e a direoçào.

No momento que vürlos atravêssar o reíorço da organlzação partidárta
/L"- ser decislvo. Já'rào se trata de lnbervir apenas nesta ou naquer a escolai 11n-
L-",c'.ç;o l-surne agorê um caráctee globê1 , un carácter nac1onaI, e o Mm iem de jo-
6r' ;'- com' fi bloco pro Í\mdamente coeso.

,, -c1ie! - mjcroos DE .srMPArIzAlürEs - en torno de cada oétuta part ldária.
Âinda que os nossos estatutos apenas preveJam os memb?os do Partldo

- nl.l.italt'bes e aderentes -, no sêctor estudantil exlsten todas âs condiçôes pâra
criar êstrutu?as alê cêmaradas revoluclonâios que, slmpâtizarn com a nossa lirüa po__Í1i". 

^r., o nosso estllo de trabalho mas que hésitam ou nào. oferecem condiçôes pa-
-d .j, ftllarem no P'püíclo. Estas cstnrturas que urge criar à volta de cada cé1u]a
- os l.ttjclEos DE slIÍPATrzAlÍTEs - discutlrão, planÍfi.cêrão ê partlclparão eonnosco
na !ôr,_sa lnterÍeoção de êscoLa, nas tuflnas, nas êstrutrúas democrátícas, nos pro-
cessos Cê luta. Estas êstruturas, não tendo responsabllld.aales estâtutária,s perante
o partido, recebem a infonmção ê docrmentos devldámente prêparados para sirnpatlzan-
:ês (o EpC por ex.) e são â base do enquadramento partldário e a base na quêf assên-
tará a criação da ortaaLzo4ão atítóooroa.íF'-f

,,-1 Á.



4. Reforcar a nossê lntcrvencão no ensino secundárlo, em toalas as regiôes alo País,

O fot taleclmento do trabalho no ênslno secundárlo é vital para a
nossa lnterr/enção. Er primefuo lugar porque e1e nos garantê uma oontlnuLttade dê
pronogão de quadros Uovens, em se6mdo lugar porqu€ só o MES tem r.ri!ê ltnha polít1-
ca oapaz de lancar un forte. trabalho unÍtêrlo aue retLrc a .luventude dos llc€us
e cscolas teonlcas da lnfluênolê ideológloa dâ dlreita,

Seotor. D.Bânte e6tê ütl,mo aro fêItou:noa ostrutúas de dlrocção e coordenação
intcãal-a-- o seu langanento sêrá um passo aleolslvo ! A cxqnplo ilo que sê v(ln faan-
do nas prlncipals reglões, scmpre quê no ríve} tlê nossa lntorvenção o pendta, há

5 . Ca&lrüar pâla a ão de REGÍONAIS í DTSf,RIIAII} OU zoNA) do

que êvançar illedlataeente para a crlação de ula COORDENADOM REIXOTIAÍ, DO WTOR
E.9IUDAMIL.

6. Trat!§foÍ[ar a aotual Cooraleoado].a Naclonal DO SEE{OR hleqol
opêraolonaL ê movêI (ooe

câmarêdês ). 0 !E{ - 6êra transforhâdo nur Dêpaltsllento ale Apoto CentraL a esta
Dlreoçao Naolonal, perdendo a sua aotuaf autonomLa orgarÉzatlvê.

7. I644ar una proÍ\rnda formação de quadros, Esta 'e roa tlas tarefês a que teremos
de dar a nErlua lnportâno1a. Sêm un colJunto afârgado de quadros êstud.antís,

preparados po1ítloaheDtê, não oonsêgulrêmos sl4)ortar as tàrefas que temos em mãos,

O II AoampaEento de FoÍmaçâo, será novanente um ma.rco ltportante,
rnas se não enoara]tngs a fonnação polítlcâ dos no6sos canal'adas oomo rnba tarefa quo-
tidiâna não esta!êmos eíl cóndlções paia nos 1tupônnos deflnltlvênente como a dL-
recçao alo movlnento dos estudantes.

8, Re a1 ão do Sector ao c do Par.tido - a" aotlvamente o

O obJetLvo oentral atrás deflrildo não 1ÍD1Loa o lsôlêmento alo sec-
tor, altes peLo contrtí1o, há que reforçar a 1lAação ao ieotor êscolar ao conJunto
ao rartEft-!üã!ffiior: -

. enoontlar form?Êlg§!§ de pârtlclpação no tü.abalho po1ítlco
geral , e no de agltaqão e prã!ã[ffiã-! rcuf ar , dê ouiros seoto!"es do MES, que ,
seIn p!êJudloar o progrosso da ongantzação espFoLfloa alo sêotor esoolê!, dêem rrln
lmpulso tleol§Ivo parê o oullprlnento dos obJeotlvos globaÍs do Psrtldo aolmâ ÍndL-
caalo§.

nosso sso.

todas as questões abertâs no lnterLor. do PartLdo.

gresso,

. Pârtlclpar lhtêÍrraeênte nas tarêfaE de dlsou66ão polítlca dê

Neste canpo, a otrrto prazo, a preparação aotlva tlo nosso IrI Con-
deve col.ocar-se para todo o seotor como a sua tarefa ptlnolpêfl

988



13 - O NCSSO PI?CGRAM/\ P,ARA

RE FARCAR a'-.tR A t3A/#0 ASS0c t tlTt/0
, 1-411(414 t llA oaç;U4)DA

CpttuBkL- [DElLadu DF BA;E E DE //lsçtl
1. A partlr da análise que rizéi:ros atrás:;.fácl} é,compreencler quç.a- luta oontrâ a

reconversão capitatista vE!i, artes de mals, pâssa? pelo ôrabalhó_ de bâsc em ca-
da escola, garúando aí a batalha principaf - a uàtaha ic1eo16ffiã-ãõãElãããire ita
soclêl-democrata e Íasc Istê.

Sêm um forie trabalho polttlco, ideológico, oulturâI c oraê.]rizà*í-
vo nas turmas e cursos; llgalo uro quotidiano do estudantc; todos os q,'"námentos
globals partirão'rcoxostt deÀrlc o iniclo, porque não assenta,n em bases só1iàas. Sem
esse trabalho nÉm um dos pontos centrais do PLANO GLCEAL do MEÍC sêrá posto em-ãã-
,:

iãiãüõ-iãã-Taremos a capaclata.dc ate capltatlzar os seus frutos po1ítlcos.
RETORçAX O TfiIEAl}IO ASSCCIATWO E LÂNçAR.L'T'IA PROFUNDA I}TIRVE,IçtrO

CULrURAL-IXEoIOOTA DE BASE E DE MAssAs, é pois o cerne, a patavra-de-o?dêú quê
vai nortear o trabalho político de nassas dos m11ita.:rtGs estualartis do MES - É O
NOSSO PROGNAMA IMEDIATO !

*a)---l-/ - R,E FORCO DtJ TRA BALT1) A SSO CI AT.VO

ruA ut 0\tur) ?RAJTCTD Do

fNTEPUÉilUü

,+a

/f-
1.41- rr -

é sí lntervrr nas AÁ.EE, á multo mals-do

z, Rlr-onpnR o r-nngffxo lssocterwo.É r,eNceR n ononwtzncÂo »e snsr u4 Toon n gsccrr,a:
o trabalho da esoola và1 sobrepôr-se es grânales lutas globals, Os rêvolucioná-

ríos devem estar na prlmeira 1lnha do seu enraizamento nos Cursos e nas turmas,
lsnçando Comlssôes de qrrso. e Turma, os deêegados dà turma (no secundário). Éesta
a únioa forma de responder à dêstnobilisação por u.r laalo, e ao isola.mento ale ca.da
re1v14dlcêçâo conc?eta, por outro lado, e o que seila mal§ gravê, ao isolanento da
luta cstudahtll da lestante moblfização popul.ar.

f, nEFoacnn o rnqBAü{o assccrAtwo É oüE[pm os mn\]cÍ,tos po ApARtmAltrsrqo s oe
Dlt\íocBAc_ta.

Â - cot,Io sE FAz?

RÇforaar o MA não quG lssoi

Os rcvoluclonários tâü-dg âaseqüaí o seu trabalho na base alos cuÍ'sos ê üur-
mas, queb?ar com o r.rltraparàldarlsno alo MÂ que só serve a all?eita reacclonárla.. Há
que defender a democracÍa, assent€ na mais ampla illscussâo política. A construtôBo
da UNEP não poale ser, quaisquer que sejam.as forqas, u.Ía reedição da pró-útlE dos
revísÍonlstas da Um. 0 I{ES lotou e ]utsrá para que estê vefhr rspiração do MovlB
inento Estudantll português se concretize, mas tem de êstar assente nulna aEpla alls-
cussào cm todas as escolas.

(D(I)
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4. Bff'oRqAR o mABAÍfio Ass@rÀTwo É LrGAR As FE'rrrNprcAQõEs colDRErAs Ao co,tsArE
CIITJNIRÀL E IDEOLd]ICÔ^

lbnos tle alterâr o e§tll.o estereotipado. alê Íntervênção fêlta na
bâse ate palayra§-ale-oralê! ala fasc aÍrterlor e llgar sLn às relvlncllcações oonoreta§,
à s1tua.ções quottdLanas ilos estutlántes, a u,na aaltação ouJ.tural com câract€rí$t1-
cas d.e mássa.'No enstno sec*rdrít'{o, reêldê aqui, na oapacldaale que os revoluolonií'
l.los tiverem pê!ê arrancar con essê trabplho, a pos§lbÍIÍdad€ tlê sobrevlvênola ê re-
produção dê uma lntervenção progrêsslstal

5,

o MEs defende que lança! un trabê1ho ae mâ§sa§ uão é despolÍttzar
o l"1A transformá-lo null aparêLho corporatLvLsta sêm vldê nqtr tradtçôes. Lêiçar urn

trabaLho de massa é exaoiaraente politlaar aqueleg terrêno§ de lntervenção que mobi-
lizan âs 1êrgês oânêdas dê Jgtetotâ. A perspeottva de üúftcação ato§ colúates es-
üdaitis com a l-uta dos trabalhadorês ê o movitÉnto populáÍ eD 8era1 mantá-aê cono
{.n dos obJecttvos ü€ntrêÍs do nosso trabalho,

B - A NOSSA $IERVEWÍIO I.IAS AABE

Mas rêforga.r o trêbaLho assoolattvo é turoóo t"r rma po1ítloa bem

dêfinLda pa"a as AAEE:

NO &{SrNO r,Ífuro n SWm:Cn,

6. Artlculall' toda a nossa intervenqão de base com a c-onqulsta de As§oclâções, Con-
oor?or sempre à" OOAAE - para gaÍüar I Para lsso é preclso:

Por un farlo sâber t?aQâr 1m Programa e úta llnha 
'le 

inteÍvenção que

não tlaíndo os nossos obieotlvos se iaiba adaptar às oondigões concreta§ tle oêala

@ontrar o esquerna oorrecto ale êl-iangas con base no
prlnclplo rrnrmca dar a vltór'la à dlreita peLa dlvlsão'da esquerdarr.

7. o proarafia de tra.bal-hos com quê nos devemos cartllalatêr t!êve-se baseâ? nos se-
gulntes pontos :

- A tlefesa das AAIE como aríp1as estrutulas democrátloas urúflcado-
rês alos estutlaotes em oaalê esoolê na 1uüa contra a sua teoonversão capltaflsta, na
Iuta contla a nepn'ssão e o fasclstroi

- A defesa alas AA.EE oomo estruturas lqôewáüeqtes no próprlo con-
teúdo do ênstno, através de.un tlobalho oultural e-ldeolágtooi

- A dofsa das AAEE oomo esttuturês dlnânlzad.oras da urúdâde, do oon_
vLvLo, alo desporto, entre os estualantes, oomo fortÉ do rêfolrçar a sua sollalarledade;

- A alefesa alas AAE ooEo estruturas que estabelegan -rêlêçôês de
cooperaeâo mLlltante com totlas as êstflltura§ slndloêls, or8ãos unitárlo§ de ba§ê,
Associaçõês cu.lturaLs- etc, que 1uta.1l po" una soolêilade llvre dê todâ6 as fozílas de

ercploração ale forma a lntêgrar o êstudo esoolêr com a rêalLdade §oo1êI e a iuta dos
trabâlhêdore s i

- a defésa dntEsJtsldente alos pldnolplos!
. aa representativldadê e dê udãldade - cantrê o 'rpLuralismot'
. ala atçmoors -' 'Idade
. do apartídari§Eo e da êrrêllgiosLdaaê
, üo antl-fasclsho e do antl -lmperLâIlsmo;

O IEÁBÂIHO ASIIOCIAIÍUO nA MS ESNÍDAI.IIES CO,I A

fDo



- a defesa ala autonomla dâ.S AAm faêe ao Estaalo, êLeLtas alenocrá-
tlcamente (com base em Progranas e Estâtutos ) e só revogáveis pelas massas êstudar-
tis.

B. Assih, coülo palavras-dê-ordem gerals, para os Prog?amas assoclativo§, o ME^

aponta as seguintes:

.- POR UMA AE TOR1E E LIGADA AOS FSTÚDA}TIES!
(
\+ POR UI,4A AI"ÍPLA ?ARITCIPAçÂO DOS ESIIIDA]TIBS NA VIDÂ ASS@IATIVA !

- CO}ifBÂ O CONIROTE E O SMTAF.IS'{O - UNÍDADE E LUIA!

- CO}IÍnA A PCI,ITICA DE DINEITA DO MEÍC - i,NIDADE E Lt.tA !

+ POR UM XNSINO CRIIICO, CÍAj]IEICO E LIGAM À PNT{ITE I

-- rlr,rrn os EgruDANÍEs Às r.ueas »os laABÁr,HADoRESl(
\- E^SflIDANTES-18ÁBA$IADoRES A MESMA LUTA t

- CONSIRUIR A UNEP NA LUTAI

as quals têm que te? em atenção os problemas al.B. escofa, o estado ale mobl11zêção dos
estudântês e o tlpo de unldadê tlaçadâ !

NO SECI'NOíBÍO

(ve! teses anexas )

C . A NÔSSA CONCPÇÃO PARA O TBÂBATÍIO FDBATIVO

9, se l'u'f" pr.lorlalade ao tra.bâlho de baêê, terenos -lguahÉnte de dar o máxlmo de:je - pIlOnOaOe AO lraDâ-IOO Oe Da€e. leremos aÃuatflerlrc
êtenqâo ao'traba-Lho fealccatlvo - a opostiâo à porític" ao uÊ-rC,ã-18ã-ãã@

a reconver.saã-ããiiãiiif-ii-iãfr-ãe assenEar no
afroitar globahànte o MEIC ! Só construínCo estrutuias federatlvâs fo!'tes e f\rncJo-
nais o MA poderá assumir âs suas responsabll tdades t

IO. Lutarnos pela estruturacâo permarente das RlArs alo Porto ê Llsboâ e pela cons_
ã."4ãã-d; do trabalho

assoclatlvo Ja o permltám.

Lutêmos Dela tlefesa dos ENDATs como estÍaltu.ra superlor de decisão,
nesta fase, do MAI

1f. Lutenos p(]a eO[G]l.nIrCÂO m u{m NA LuIA - pela construção de una esttutura fe-
aterativa, ae ãíSiEõ-iããõiã]-ãG-E e ooordene as Lutas e reivindicaçôes

dos estudarltes portugueses.

A construção ca Utrl@ cDntinua a ser lÀn dos obiectivos fundamcntais
plêos quals as AAEE e todos os estudantes dêver: Iutar.

No entanto neste sector, mútos erros se tôm conetlalo, porque não
se compteendeu que o processo de fômâoâô .tê ümâ êstruàrra íuê coo1.dene o Movlnen-
t) Es+udertl-L a nlve-L Naclonâ-l, Cere pàrttr ah basc. tsto é,_ as d-irecçôes envolve-
].êti-se êm tnfrutíferas reunÍôes naclonê1s, sem que os estualantes tomassem consciên-
cia c1e que a UNEp sá é possívet ile constrúr através da ligação actlva alas dlversa§
escolas, ao fongo dos lmportantes processos de luta que Êstamos a atravessâr.

Assim para construlmos a UNm e necessarlo:

=t1aD ii



- dlnamlzar a tlisoussão na escola sobre a lmpoÍ"bâncla da êxistêncàê
tlê uúa estfi.rtura lnter-assoolatLva que possa lrnLficar e 8lobâLlzar' procêssos 

'Leluta que afêotêm toüo o movl&ento a§soo1ütlvo;

- reforgêx na prátIcê ê solldariedade activa êÍh.e os êstu'Lântes daE

all. felentês escolêsi

- clsoutlr as altemlatLvas que se põem ao MA para a constnrção da
U}ÍEP.

12. A relaeão d€ forqas 30 nítcl do MA não torrrâ esta tar^efa fáo11.. PeIo contrár1q
exÍge tla pêr.te alos revolucionilos l]l1l aríplo trcbalho na basc politlcâ atras defl-
rúda. Assl.m, o MEB Iutará para que, no próxnlo ano Iectlvo, a oumprlren-se as,oon-
diçôes defintda se rcaLlze o Congresso Constitutivo üa, UNEP, êstudando-se serÍa-
mente a hipótese ale fornar e6truturas autónorns do médio e superlor por un lado, e

d.o secrmdário,por outro,

,J
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/vc 51ll i/\ C i iCA ?{:,{ÀA

U I laH lJÊ+Ll-l tJ \--i-rl-.t!r'

À vo§sA rÁsrIcLPÂE8,-q §Etar3p. lÍE4llE
cino ,nú.Isí63 ú rue lenorr rt prclteã§ qsdào ôultu'ú' fgroüríetso

ib brro ac qal otritcr c tx, ffireg.de' iÉrlt â.isr. Isqp á -tr -t!'{bsü!g 
guq{ildlrno- c

rôo-ur "o*rlo 6.Ítâ otr.ds{tlatr-ÍaílrrYio. rfirf q !sca*ra:tr|,Àr àt PloE u êqlttt
Dara iútâ t19o dc f rtorrrágão.

f. o"nrírúra êe todâs a§ 6ár:Ífestaeô;s do fa§cr§lro - Âbalxo-a§§li,EdbB
- trl<4ões
- JrírlraLs til}'aia'

- Joúâdsa i,ltêraaoÍ
e anil-{nperl,ãltst âs

- Íaloes
- Coláquíoo
- ,êtYrat6 !,!u!a1a

aenêaqêIrtô oreÍ' dentrE dâs eÉcÔ].o'9 (regrr*r:o
óê sanê8cog, or6anlzaçâo dos ãfll] c§ nazÍs,
eto.) qucr ao níve1 <la sooiedade (bodrl§tâ§,
pârtldoe fa§olgtâs, FenâscirÉnt', do faaaÍ§mo
Da,s FF,a.A, etd. )

5. Dtrn:16açâo d,Âs lutas de outroê pôvoa ôontrâ o

Irop€rr.:ru$nô, ooa, §al'tlcu-Ilr relc- o'par1 o§
DovoÊ alas ex-cclónias (í5tca ÁTstrÉ-l, Pales-
ilnr, m,í"ro^ lstlna)

DiudgaçÀo e êpolo Às luta§ .ils trabauado!§s
oontrô a cxpforâção ca.ptta"Uât", 3ssi.lí oo$o
Gontrê i1 reo,rlrêrâçâÕ oali'"àLis'ta ,lâ economla.

- Dlvulgâ!Éô dá lq)r€naê
slndlêâ} nâB e§oolaa

- frivu-1"6ação das negooLagõee
dos C@1Í,

- Àpoto (oos recol.ha§ dê
dos) a grê.,e8.

- Cot<irutos.

!, Denrir*. ia dâ po1ítÍcá ago#l.. ,tc ,?ore:rto - Jo:laalÁF dé Apoxô à Rê-
fôrna AÍarár't{.

- côI,âuJ.os

4. Denlinola de vends. do nosso Faí" ao lúpsria.l-r.s$o
e al,aã forúas de lngerênola lr,1perllajtlsia erli

Io"tuAÀl; dêsíls'tlalqâç.ão dê ldêcloglã lrtp6rlà-
llatâ que tenta l]iculcêr rra ,f]relltudê oÉ sou§
velot€s,

- Ildlçrío ae {rextoÉ sobrB
esta prcl,termt ea - t€Í-
tos sôltos Orr rêvlataá.

- Cotoqufos,
- ,ÍôYÍ)Âas üu'aXs.
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T,rrt4:lrntra ú qrr.tldlauo âatiffâra@ .:t :

c ü,. ior.:s de allr€irrir ;rêl-cnla.,' :'n:::'
r. : F_tet I jl i:-c,(íâír .lc:, xltrorj li, úr i,11: I, .r :

A LI'IA üONIPá A DISEI1IJ, N,8{E O/{ü)Ô

-sd .- SEGUINIE l,l0D0.

nE8 H§/Cri&Si--

I

i
I

I
I
1

tud.lÊll sobre o ensÍrô e as qu{.j I).'ê !c] .&.i-
Âlass a,a rclânãô €str€lta coíí o cstudc c'rJ§i"tnn
iã-ãFriràj ã viriúo para a vlda c luta d! trirvc;
t"ebalhardor, tenêê por bqse & re 3l"ldad€ con-
ôo€ta aÀ saolêcá.dê quê nos rodel.x, daI{o 18ílâl -
nent€ dssta f(/!Ins, oonbate à.s !,ostçôês s1xd1-
.:af üBàa.e-I'ef oÍrisXãs(dírur,.*^tEDI/,1JJ gB)qle
--seiâin a sua aotrraçâo no to'rzn:tíLto lelvlrictrl "

----- I -*-g.ajrg' -u-á.-

ÕbJ.ítguloa 118ado6 ?âo5

.le eei.JriiT-
?ltltliôÃaír,ri de textos,
Aalho8,. :,.§!!iglárn$"
FlldGs ilgárlcG 9ú ênÉhr,i.
JorrlrÍs de ourÊc
c?ltlôss orâl,s ô EÁtór!â
ÀbolCar â$ Ore§tô€s

-----i
,1

61Eg&, llâitÉâriáfieâtê 6.

ç iro, fâl-Uá).n' quài.ÍÀtêd€
aBl;iÕ

.1,e

d. felô rafor,go do trabalhô eoleotl g'r

vás qtle oo'ttdbuâs! Éaru enriquecer
6êú n5s llolCas deí:.nldos"

r: de 1r:1i'1é,.t1
á- apr.ní1la t!-

ê trràà
plolk-

r-tlefti

.'- ?,6,t4 oraarúza+ão dê base !!§ tir'Yr_ e r')s :::i3?t!.

úÍca foríê de pres€rrr qr 
-t{14 vq,{.lticlr'3 o'lír'':l'e-

o1&, :i,r SrtranLl! a. unidade úâ :-ul1 c'rnirâ ai *le-
alida!, pr'ê'póteites e §el"ectLta! t11l.zad,9§ pe1,ol

4uê (istudtu1tês ou grofessores) epol6ri x pol1i,i-_
Jo ,:e.r:clonárÍa do !ÍEIc e de dâr' lr0 odmbalc efl_
caz (oom êltexrlât'lvgê) âo parlar1ê,ntart' lo ÉlilolrÀ
íscndeneâr1oí íâs À.Rls.

io Peio ooffc'oto preqDohÍEsnto dos tempos Ir.vrêri
-í.s de hlctattva§ qtrs darÊru ou fora d,B E-s-

co]ô -. fega.ü de foli:aa sã..e prodüttvB. e dêlial.l(ê
de r.fi êsplrlto pr$gres6ista. ê que 0l)B,61g, erg\ren

':.ra 6a,'1'c'-ra à "desoonpressÃo* ôci1allzrda parÍi
a oorrupçâo ou bôr"guLsttô pela foiça dos vélot'l-'i
e lnstsrcntoã bi\Eg'Jeseg.

- Àr,iiorúâçà de§tc tlibêlào
ôô§t o9 eleúêtrt3É ?evD].u_
irioqilroÍr n€a Â:Ri 6.

- ;;;0." üâ orordo,,4qão
B!'ogires§1va daê e§truúrrdl
dê base.

g6ssões c'rr.t riêls (dê!',tF§
óu fora dÂ â63c1á) f,dcaüeú
os prcble@,§ dê Jtven{uiê .
àtned,zpaãc de g1..rPos aú-
tu-reús ( 1'e atpôI4ú§toa/Ct-
rçÍna)
Deeiloc açôca cclesVi$as â;

orÀia. .1:Egr,Às, teat'rog,
i.m :i;f.-oor.r.çác dê delrêtês

- I'clrÊdâi ôe postgão
â êECAI4 §Obre oê
ná§ que §ur8â!t ê1! êad,â

espeú:!§oc§ ,
- l hêr'Lrr}â {iÊ e§Pa4o6 Cê

Yl,11.f.

Xâ,*l I
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oa r€êls plob1êDs§ alos trôbâf}rsriorrrs , I ii

I4, or.ga.rú zàqão de tilútlvâs dc
oonjtrÍrto oqn as cêlêc_tIvldáâeg
r.1zs.çs,:i üf1rjr pc L'iiâre$ orr'(i
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C - OS INSTRUMENTOS POL IT ICO -

- ORGAI\I ZAT I VOS P/\I?/\

CCI\CRÉTIZ/\I] O NOSSO
PI?OCR/\MA

1. Para 1êvar por allantê os nossos obJectÍvos não basta üefln1" um Pno(ENA por
mals corrêoto e aalequatlo à prátto" que e!.e se qpres€nte. Sem lnstruÉntos poli-

tLco-orgarizatlvos que o natellallzo[l nen Írais tlll único ponto serla oonor€tLzêdo '
euals sâo estes lnstruEentos ?

B<Lstem quêtro tl.pos de Ln§ttuneatos, cDls'eapondentes a outlos tan-
tcs tlpos de tr6bê1ho:

- 1nstfl.r!ênto6 partidártos - que ,1{ anallsáos lro ponto A desta 5a

;FG'"nG-ffiãs-ãi[Íês e os NUCLEOS DE sluPArIzANrEl B ortar.

-lnstzuhentos alemoorátioos - que -são -as ooEíss'oes de tuflna, de our-
so, aê ffi;ã; as suals tanbén Já d€flnLrnos urlê ftuüa poIítLca
de Lntêt'venção.

Iqúàlunentos de frentede frente e una poIítlos dc alla,IÇas.

3ão estes útIi.os qu. pasêârsEo agora a aÍlallsar.

A - OS IM}1RI]I'EX.ITGS DE TABíTE

cooo é óuvto, o Ia.nçat[ênto destas o§tluturas (MEgÉndepelrdêntes re_
voluclonárlos) far-se-à nos atols telTênos prLnclpal§ do nosso !RoORAIiíA Il"lEX[lABo -
no reforço do t"êbalho assooÍatlvo - r"qrçaioo A ôoFR.tr'EE Rtr/OLUCIONÍHrA !O I',lA; no

trabalho de baso culturaL . ra.o:iáslco -'iÀúnr'roo ssrBlmiRAs RElroLl,cIoNríRrAs DE IN-
IERVENçÃO CI,LTI.IRAL.

- A COSREIII'E NE\TOLÚCION(RIA Do MA -

J. A corrente revolrcÍoD:ála do MA é a organlzação lnt€rná da§,AAEE qüe seguem

a nossê llrüa revoluotonária "qbâse do §9g4g!g3!99-9-PfM99'
Um Proglarna baseaalo êIn 5 Pontos:

- aitl-f asoÍsmo antÍ-Impellêllsmo e arltl-capltalismo ;

- coÍlbate à dlrelta no ternêno ldeolóBtco - por um folte trêbalho
cultural c tdêol.óglco que lLgue as -qucstôes da escolâ, ao quotl-
diano êstud.antlf e às questões poIíticas 81oba1s;
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4. Qual a

5. Os mllltanles do Mm alesenvolverão scmpre
ras dcmocrátlcas. E no reforQo do l4A quL

forte balrelra à reorravorsão capltalista das

- tlefêsa ala alemocracia e do aparbl alardsmo _ contra o seotar'li.smo
e o oontrofe - urtdade ê Luta;

- pela unifioâção ilos conb*s estudantls com a futa dos traba'lhado-
l.esi

- oontra a polítlca dlreLtlsta e antl-dêmooxátlca do MEIC.

DlatafolEê cobÊrstâ ôo lqtsrqênÇão?

IIMA PLAtrAIONMA XE II.IIEMENçÂO MSEADA TI'I 10 PONIOS I

1, Intervengão conilrnta nos nMArs,XIArs, COÀ4ORG, etg ê.. ' -em 8e!áI,
no trabaiho assoolatlvo € no prooesso ate oonstrugào da UNEP;

2. Intervenção conlurta nos prooesso§ ate luta concretos contra a po-
llttc â c1o MEIC - r

,. Intcrcânbio ala docuoentação produzldâ pela§ respectlvas AÀEE;

4. Servlgo alê banoas êm oada AE onde se venderlan as pÍstas e Jo'-
nals prôduzldos pefa§ outras AA.m, nuna bâse, flLnancêlra a estü-
be1êcert

5. Solidarledade e apolâ a todas
basê aleste Progrâmai

6. sollatârledáÍle ê apoLô a todas as for'gas progrêssistas intervin-
no no MA , sempre que is6o vlse a derota do lnltdgo prinolpâl
- a alireita ia€ora or'8â.úizada el! tomo da JSD.

7. Lançafiento de hiclatlvas conJlmtas nomeadamêntê i
. car@ãÍtras em torno de temas especiflLoos
. oonemorações de datas espêclflcas

8. Relançamenio de datas signlflcat.vas dâ luta êstudantÍl em Portu-
sal. - o rrDxA Do EsrúDANm" e a 'IE(MADA DA BAgJrrl{Arr (26 de Nov. )
reealitardo velha§ tradlções da soudarLedade e§tudantll.

9. Fettura d.ê un ro1 ale lnstrumêatos de lnte!'venção cul'turaI exLs-
tentes - fillncs, Srupos de teâtlo, coros, cooperatLvas 1ivlclras,
e colocação à dlsposlção das respeütÍvas AErs;

lo.Lanaarneri o de ün iornaL qulnzenal de Juventude assente ldeo]óg1-
ca, téonlca e matêrlafmente nestas IDMEE.

âs DDÁÂEE e 1lstas conoorrênalc na

unl t-rabalho prlorÍtário nas estnrtu-
está a basc sórla ala construção àlrla
escofas.

- AS ESIBUn RAS nEVOLUCTONÁFIAS DE Í}ÍIER\rn{çÃO GJLIÍJP,A! -

Mas, sempre que essas estruturas seJan hegemonlzâ'las pêla tllrelta
ou Delos revlslonlstas, à nãá nos dêem condlgôes ile trabafhc, devenos c!14? as ES_

muirunns nwc,fucfollÁnf ns ru nrmmvçÃo CULTURAI,, que seiam o suportê alo nosso tra-
balho.

Caso contrário a criaçâo alestas estrutur&s devc estar sempre víra-
ala para o reforço dâs próprias estruturas deÍ|porátlca§.

6- O seu ProÃrâma Polítlco á o mesmo que o DroS!êqa -apresentado para â OomB+E'
No seucndãrio a importâncla Jestas estruturas é óbvial'dente multo maior e o

pro8rarna polítlco tentlerá a s€r mê1s Enplo! (ver anexo )
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7.

A NOSSA POLÍTrcÁ DE AIIANÇAS

que vimos fêzcndo retfa-sc o segulntêi

- ô tnlm-tgo orlnci:..f na5 escolas - é o rvlEIC com a sua Do1ític1 ie
reoonversão éapitalista e os seus nais fieis agentes nas êsoolas
- o PPD,/CDS por um ,L:)do c os bandos fascistas,por outro.

- A Js apresenta-se como urn únimígo secüdár1o - quê aparece oomo

@ agente .envêrgoriha-

do" da rolítlca do MErc, coÍr o quêI, em afgunas situações, a-inüa
é possívef traçar a.lIançâs contrc o inimLSo prlnclpafw

os revisionlstas da |JEC aDresentab-se altclrladalÚente como ixini,qos :

secundririos e aliados. Jâ que, em muitas situaçoes (nomeâdahente
no secundáiio) a força da dÍrelta faz da úE um aliado ImpreE-

clndivcl, mas os processos de ]uta mais abertos fazem-se ColfmÂ
â Um e a sua I1rü:r po1íli ca, d6 conolliação e pactuaçà iãã?
nentes.

A IJEDP aoarece como o aliado orlnolDal na aotuaL fase dâ luta,
apgsar das allferenças dê consepçôes cstr:ltcgloas e tactloas a
pratlca assfu, o tem denonstrado I

8, Às§1n, a nossa política ic al ianças é clarat É uma po:ílrpqae comprorússos
p!4ua4qr (eretçôes plrc ,48, pro;essos ac LutãlJ .t.-EiffiÍã-ãfr'ãáããí@ao

ttoom@Gmost', téndo no ,cntanto na UEDP o nosso aliado ?rcfcrenoial .
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